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Correspondencia politica | 
(Do correspondente particular do «Commercio 
, do Portos) 


PARIZ 14 DE NOVEMBRO DE 1868 


Ainda não está fechada a discussão sobro o 
discurso de Napoleão II[ : ella continta a flu- 
ctuar no cahos de apreciações contradictorias. 
Teremos guerra ? Teremos paz? Tal é a du- 
pla pergunta q 1 todos fazem. 4 

juânto a mim, à guerra está no fim da pro- 
posta de um congresso. Quando 0 imperador 
iniciativa d'esta proposta, tinha evi- 
nto encarado à perspectiva de uma re-. 


dadeira. Que se espantem de uma tal ideia, 
que a lamentem, que so assustem, pouco im- 
porta, O que é certo é que a Europa hesita e 


treme. 


Nada é mais facil de comprehender do que 
a hesitação oumelhor a recusa da Austria,por- 
que a casa de Hapsbúrgo expor-se-ia a um 
mui grave perigo. Tendo podido fazer em 
seu proveito uma Allemanha militar, torna- 
ria este acontecimento possivel em vantagem 


da Prussia. 


Quanto á Inglaterra, ainda que se asse- 
gura que ella já igualmente consentiu em es- 
cutar os votos do imperador, hesito ei 
dital.o, porque, acceitando, corre o ri 
uma grande perda de influencia, senão de uma 


obliteração politica terrivel para ella. 


O principe 


de Metternich chegou effecti- 
vamente a Pariz, mas ignora-se quaes são 
as instrucções de que ello é ainda portador , 


jar o seubocado,quando para isso se lhe offero- 
ce occasião. Longe de mim o censural-o, pro: 
que não conheço nada menos divertido do que 
dirigir uma aula de 250 alumnos. A maioria 
dos deputados é docil, mas os indisciplinados e 
os voluntarios são em grande numero.  Ante- 
riormente eramiapenas cinco e amotinavam a 
«eschola»; bem como a gente de fóra;'Julgai 
agora o que póde ser e o que não será, que são 
mais de trinta — sem contar um bom-nume- 
ro de alumnos d'outrlora, que voltam de férias 
com todas as especies de velleidades, de inde- 
pendencias e de liberdades A'aula será difficil 
de manter em ordem,e Mr. Scheider, vice-pri- 
sidente, terá provavelmento de quebrar mais 
de uma faca de cortar papel, segundo o seu cos- 
tume, quando se impacienta. 

E' no fim d'esta semana que será convoca- 
do o senado para a nomeação da commissão de 
resposta ao discurso da corda. Póde ser, pois, 
que uma e outra operação seja simultanea no 


que 


foram acolhid: 
perial relativas 
ga de gi 


apesar de que; se tom feito correr o boato de 
que elle trazia a adhesio de seu soberano dis- 
posto a concorrer para a consolidação do di- 
reito europeu, com as attenções devidas aos 
factos consummados. Nada asseyero, dou só- 
mente este boato como um rumor de salão. 

Não é assim, comtudo, a politica allemã, 
a qual declara, por unanimidade, os tracta- 
dos de Vienna assignados em 1815, absurdos, 
contradictorios, immoraes e violentos, Decla- 
ra igualmente que os plenipotenciarios dessa 
epocha tinham calvado aos pés a justiça e não 
se haviam preoceupado nem dos instinctos 
dos povos; nem: de seus direitos naturaes, de 
suas afinidades, de suas antipathias, mas uma 
tal politica conclue pela manutenção d'esses 
tractados consagrados por quarenta e oito an- 


de contentar. 


Palacio Bourbon e no Luxemburgo. N'este 
caso a discussão seria aberta no senado. As- 
segura-se que o principe Napoleão tomará a 
palavra ácerea da politica exterior. Acrescen- 
ta-so que 05 cardeaes-senadores receberam 
de Roma um convite para sustentarem os di- 
reitos da Polonia contra a Russia, 

A proposito dos: polacos: os que se acham 
em Pariz alegraram-se muito com a phase em 
que entrou a nossa politica. Não são difficeis 


Na segunda-feira passada (9 do corrente) 
orei da Prussia abriu pessoalmente a: sessão 
legislativa. O discurso real exprime vivo de- 
sejo de que findem as dissidencias que sobre: 
vieram o antuncia um projecto de lei tendente 


à papaleo 
do para nin) 
do ir dor esta 

consequencias de Lei 
tinha-se hesitado em acred 


do Napoleão 
uma especie de precipitação, que. 
pensamento de um se sejo de Siga a 
uma solução qualquer, Depois do discurso offi- 
cial de 5 do corrente ás camaras reunidas, veio 
acarta autographa do imperador aos sobera 
nos, da qual por certo já os leitores do «Com- 
mercio do Porto» teem conhecimenta,e por isso 
me abstenho de aqui a incluir, f 
* Esta carta foi acompanhada no mesmo cor- 
reio de spacho confidencialde Mr. Drouin 
de Lhuys aos principaes agentes da França o 
do exterior, o qual lhes faz conheter os motivos 


determinantes em favor de um congress lhes 
dá instrucções formaes, sta dupla noticia tem. 


sempre lamenta) 


sam de temer. 


A Austria — = Pp 
porá uma recusa cat] ata, catho- 
gorica do imperador ão, A Austria, que 
retem em seu poder à Venecia, a Hungri 


ria tirar-lhe alguma cousa e não. 
lbe pudésso oferecer em troca 
Iherá, pois, com grande desconfiança o of 
cimento da Erança e tudo induz a crer que res- 


Gallicia, eg que o congresso 


sua proposta, Suppo 
Ea, é que todas ae potencias, gra 
nas, consentem em rei e no, 

resultará d'abi ? Ohegur-ae-ha a ostabolecer a 
noya ordem de cousas que deve, assegurar a 
paz e a felicidade da Europa, a fazer desappa- 
recer os;antigos odio j ão profun- 

oi 


damente ai ar 08 Mais mor- 


8 e pequo- 
mgresso,que 


tnes inimigos e a permittir a todos os Estados | o 
que se consagrem às 


bras publicas, à agricul- 

tura, ao comercio os Eh Ria eos 
milhões de francos empregados nos preparati- 
vos da guerra? dos ' 
Seria isso, um bello sonho j mas, E 
zelo, pareçé-me que não passa de um, verda, 
deiro sonho. Até agora os congressos segui- 
ram as guerras; d'esta vez será o contrário, 
Eu não seria tão, pepeimintaisa não pensasse 
nas enormes dificuldades da tarefa que o con- 
gresso teria a desempenhar, e não posso, dei- 
xar de conceber duvidas sobre o seu bom ro- 
sultado. Admirar-me-ia muito mais o seu bom 
do que o seu mau exito. 
O que se póde dizer 
curso imperial, a É tapa fica na espectativa, 
E'o effeito infallivel da perplexidade, da in- 
certeza, do, receio, que de todos se apode- 
rou. Um jornal allemão. dizia bem « que um 
raio não teria produzido maior impressão do 
quea proposta em apparencia tão pacifica de 


um congresso universal,» À observação é ver-|. 


(5) Acarta do imperador aôs Roberanos jk foi 


Magno não 


Eis-ahi o que é 


- |nos de existencia. Segundo os. principaes 
orgãos d'esta imprensa d'além-Rheno, seria 
necessario, para reconstruir a Europa de uma 
maneira logica e normal, collocar-se no pri- 
meiro dia da creação biblica e ser ari 
uma omnipotencia tal que o. proprio 


'arloi 


possuia, 


pouco impregnado de fanfarrics 


A dar-se credito ao que se diz (o Deus sa- 
porção de boatos que cir- 
“as primeiras ubservações 
Russia pelos gabinetes 
sympathicos á Polonia dirão respeito ao ar- 
músticio. Mas como acreditar que os sobera- 
nos ou seus ministros se possam juntar ão czar 
ou ao principe Gortschakcoff para deliberarem 
quanto que os russos e polácos 
continuam à degolar-se? a 4º . 


bea não pequen 


culam'ém P; 


que forem feitas à 


em paz, em 


O que haveria de mais logico — sempre 
no Caso em que o congresso se reuna — soria 
ver 0 imperador Napoleão: TIE propor o ar- 
o à Russia. Sem isso Os polacos estão 


tmistício á 


asseguram — encarre; 


o dos dis 


red 


versões m 
Brusell 
A, 


te anno um a: 


deyem asse) 


do governo, | 


publicada nom. 266 do «Commercio 'do Porto»; do |9! 


18 do corrente mez . 


No lugar em que 
na, formou-se w 


ei. 


Ui facto notavel que rião achareis consi- 
al-| gnado em folha nenhuma — vista a liberdade 
restricta da imprensa em França — é que esta 
inesma proposta de um congresso tinha sido 


8 politi 


DIA LO 


é 


ão do congresso ci 
do soberanos, segundo a 
s, tem se faltado de 


que os é 


s os alojamen 


Grando 


pel 


armado de 


fallar de um mi o perem- 
ptorio, mas não é isso tambem um discurso um 


o 
j! O, E 


quando só remonta à 
VR) 


jonlmento ao Congresso dizem 
ar da reunião, 6 desfgnanise 


S. Cloud, | 


a precisar as attribuições do governo; se defi- 
nitivamente se não decidira questão do orça= 
mento. Acrescenta que o governo se: esforçará 
por assegurar a existenciaddo Zollverein, man- 
tendo, porém, o tractado commercial com a 
França, é que apresentará ás camaras uma 
osta, se a exceução federal no Holstein 
exigir'da Prússia O soceorrer-se  a/meios ex- 
traordinarios. | [ , qua 

« Estamos, diz por fim o rei, n'uma epocha 
de perturbações e talvez ás portas de um futu- 
fo mais perturbado ainda, Por isso ainda mais 
anciosamente vos peço que'vos dediqueis d so- 
lução das questões interiores, como quem sé: 
riâmente deseja vir a um accordo, » 

Examinando bem o que se passa na Alle: 
manha, vê-se que para esto povo soou a hora 
da sua transfiguração; seu genio vai manifes- 
tar-se em toda a sua luz e revelar-se na sua de- 
finitiva expressão. ' 

Na vida deum povo não ha senão uma re: 
volução. Desde o principio tendem' para ella 
todas as suas forças, e dado 0 pússo definitivo, 
o resto da sua existencia não serve senão para 


e achou depois a formula definitiva no campo 
religioso, politico e-economico, Seja França 
ainda busca a expressão da revolução conclui: 
da ha meio seculo, a Allemanha está na ves- 
pera dê se revolucionar tambem e investigar 
depois a formula que a represente. 

As tendencias manifestadas pelo povo: da 
Allemanha patentear-se-hão persistentes, una: 
nimes e de todo o ponto poderosas, sejaqual 
fôr esta revolução. go dantd » 

São sempre tristissimas as notícias da Po- 
Jonia. As tropas moscovitas vergonhosamente 
saqueiati a Samogicia e a Lithuania. Dizem 
| dos palatinados de Augustowo e de Grono que 
| og soldados do czar, em vez de perseguirem 
jas tropas, se empenham 'obstinadamento na 

estruição das provincias, é na pilhagem dos 
ajantes e de todos que encontram. Contra 
sua selvageria não servem de 'defeza nem a 
idade, nem o sexo, nem a condição. Na cidade 
de Varsovia ha osilencio dos tumulos, siloncio 
que só é interrompido pelo surdo ruido das la- 
mentações dos que na cidadella soffrem o mar- 
tyrio. Fizeram-so baldadas buscas nos hospi 
| taes do culto israelita e protestante. 
“A policia inventou nltimamen 


p 


m'enge= 


Ê 


e | nhoso meio de roubar os habitantes. As lan- 


| ternas, que cada qual tobrigadoa trazer des- 
de as seis até ás novo horas (porque! depois 
das nove é prohibido enhir), devem ser todas 
| da; mesma: fórma; e a policis monopolisou a 
"| fabricação d'ellas. Em cada janterna deve 
ler-se o nome, a condição 'e «morada de quem 
a trouxer. O que mais admira, porém, é que, 
para distinguir dos amigos do governo os jmal 
intencionados, são de côres os diferentes vi- 
dros das lanternas. Quemaindanão foi, preso 
deve-a trazer de vidros bancos, aos que são 
algum tanto suspeitos portencem as'do vidros 
é | amarellos e os que estão completamente com- 


s | promettidos usam-nas de vidros vermelhos. 


A policia da Russia descobriu duas gran- 
“| des oficinas ty pographicas, clandestinamente 
dedicadas á causa da insurreição. Em casa de 
uma senhora apprehenderam-se os sellos do 
comité central, eto, te; mas nada d'isto 
impede que os revoltosos se defendam a todo 
o transe e tomem todosos dias novas: forças 
| que as perseguições multiplicam. ' 
Ouçam uma tocante anecdota que copiei 
de uma carta escripta por um polaco a uma: 
dama pariziensó: o lim y 
| - Nos arrabaldes de Low vics,e perto de uma 
floresta, passava a cavallo um viajante, que 
'viu no pé de um carvalho nm' encantador ra: 
| pazinho de cabelos louros; que parecia todo 
[tristoe abatido: 


nho | — Que fazes ahi ? = lhe disso o viajante 


ntarsão 0 
Este estrac 
do 


A author dé o óper tas em sous pr 
o e não sc despresando de graco 


e 
9 


to muito tristo : dir-se-ia uma 
trusilisd camara dizimada, da 
é que, depoisfdo dis- 


“Porque não vães para casa? 100! 
A minha casa foi incendiada =respon= 


worápaz. 1 ) | 
-> E que é de teu'pair 2 lu com 
— Enforcaram-no os russos. 
= Etua mb? o 

— Matatam-na cruelmontey po 

de meu pal 


|9 Judeu. 


tu acompanhar:me? ” 


rammeu pai, e se eu fôr comsigo, matal-o-hão 
talvez. Ê ias al 

— Deus não quererá que eu morra quan- 
do sirvo de auxilio aum orphão: 

E o israelita levou o rapazinho a Várso- 
via e fel-o frequentar uma escola christã. 

Ha muita sublimidado n'esto facto. 

O principe Czartoriski, que reside em Pa- 
rizy'voltou de Londres, onde tinha ido para vi- 
giar por certas remessss feitas dos insiirgentes: 

Muitos jornaes belgas annunciam que, por 
pedido do ministro da Russia em Bruxéllas, 
o governo belga acaba de ordenar a expulsão 
do general Mieroslawski,que residia em Liege. 
Deve-se ter por inexacta esta noticia, Oausa- 
ria tristeza pensar que os algozes dá Poloniá 
haviam achado apoio e protecção no governo 
de um povo livre e liberal.. | 

Ininterrompidamente continuâm os arma- 
mentos: da: Russia por mar e por terra. Fa- 


dional, em todo o vasto littoral do Mar Ne- 
gro, e não é olhada como obra do acaso a 


Crimêa.. .ovsta ob) ami ho a] 

O gran-duque Miguel é quem: dirige os 
armamentos no Caucaso: E! possivel -domi- 
nar, antes do inverno, todo o movimento in= 
surreccional que rebentou no Dagheston enas 
costas da Circassia: Conta-se com um exercito 
offensivo prompto a entrar em campanha na 
primavera proxima para o dirigir, sendo ne- 
cessario, por Gumri sobre o plató da/ Armenia 
turca. Seria a repercussão do ataque que se 
espera no mar Baltico, 

Na Bessarabia concentrar-se-ha outro exer- 
cito para poder entrar nos principados do Da- 
nubio c auxiliar 08 !Serços- A! communicação 
entre esses dous exercitos far-se-ha pela Cri- 
mêa; 0 campo entrincheirado que'se coristrue 
actualmente em Kertch cobrirá esta linha de 
communicação. 2 

Taes são as noticias da Russia; aquiteem 
applicação as conhecidas palavras — Si vis 
púcem, para bellum. + + airoisar leva 

Chegaram a Pariz noticias de Roma'com 
data de 10 de novembro; dão como certo que 
o Papa não mandará representante ao con- 
gresso projectado pelo imperador: dos fran- 
cezes, se cste congresso tiver de sanecionar 
inrevogavelmente os factos consummados. A 
ideia do congresso, com taes condições, pode- 
se olhar como inteira e definitivamenta rejeita- 
dapela Santa Sé- a] , 

- Outra noticia. A reforma do codigo civil 
vai ser” proximamente promulgada. Os tri 
Dunaoa do miaggiordimento da fabrica de 
ro 


devia lo a 


corrente, po sfiadah armario 

De Turin eis as noticias que tenho. O rei) 
Victor Manoel, apesar do programma da; sua 
viagem ao sul dos seus novos Ilstados, adiou a 
sua partida um dia, a fim de consultar os/seus 
ministros depois da recepção do. discurso. do 
imperador. j ze Ja 

Fazem-se preparativos sumptuosos em Na- 
poles e na estrada que lá conduz para receber 
o Galantuomo, e estende-se mesmo 0 luxo dos 
preparativos até escalonar alguns esquadrões 
de cavalleria para escoltar o rei desde Foggia 
a Nola com receio de A dos sal. 
teadores, reunidos em bandos numerosos eim 
toda a estrada, que deve percorrer o cortejo 
real. Reparam-se a toda a pressa as vias fer-/ 
reas deterioradas em muitos lugares pela chu- 
va. Um grande baile será oferecido ao rei no 
theatro de S. Carlos, fechado desde a revo- 
lução. 

E em quanto que tudo isto se prepara, os 
esbirros dão caça aos suspeitos e os prisionei- 
ros são accumulados nos carceres 6 castéllos 
fortes. usinas 1 7 goi 

Desde 1 até 3 do corrente embaroaram 
para/as ilhas Ponza e de Venteleone 207 indi- 
viduos prosos como suspeitos e que alli ficarão 
internados até nova ordem. o 

Como se vê,0 ex-reino de Napoles está lon- 
ge de se achar pacificado. A 

Algumas palavras ainda sobre o exercito 
francez no Mexico. O marechal Forey partiu 
para França, eo general Bazaina, que ficou 
| como commando, devia partir 'do Mexico no 
dia 20 de outubro para ir atacar o exercito 
de Juarez, quo está-concentrado entre Que- 
| retaro e 8, Juan del Rio. 

Paguei a minha divida à politica e vou 
agora dizer algumas palavras relativas ávida 
pariziense: tu 

O imperador, a imperatriz e o principe im- 
perial partiram no dia 8 para o palacio de 
Compiêgne, onde a corte residirá cinco semas 
nas. Haverá tres series de convidados. À pri- 
'meira serie é esperada ámanhã no palacio, As 
“caçadas principiaram quarta-feira. Domingo 


haverá concerto e baile : quinta-feira especta-. 


culo pelos actores do theatro francez e do Gy- 
mnasio: E] 
Sabe-se em toda a Europa quaes são os 
| embellezamentos que se estão fazendo em Pa- 
'riz desdo 1852. Talvezos meus leitores não 
|desgostem de saber 'a somma enorme que teem 
| custado essasdemolições é essas construcções 
|4-boa cidade de Pariz; onde:o preço de todas 
jas cousas tem quintuplicado, pelo menos desde 


— Pois isiobênme êxeió em Deus. Queres Boulevard de Sobnstopol (mar- 


— Mas—objectou elle — os russos mata- 


presença do czar 'e de jseus dous irmãos ná | - 


12.500:000 


Tena é 
— 4.250:000 
Cathedral de Pariz .w - 3.500:000 
Quarteis, ac css vo. Di 
Grandes trabalhos (lei de 1858) 
Nova opera. .,....1 


- “Hotal....oeseor 225:042:000 
Falla-se novamente do estabelecimento de 


um caminho de ferro submarino entre a Fran- 


de ventilação não faltariam. Sabe:se que a pro- 
fundidade do mar entre às duas costas dos 


zem-se grandes: preparativos ná Russia 'meri-| dous páizes não excede a altura das torres 


de Notre Dame e que“a natureza do sólo se 
prestaria muito facilmente á perfuração. 
Os embaixadores annámitas partiram para 
Madrid. Deixam Pariz encantados do 'aco- 
Ibimento que receberam, im 

“O grande acontecimento theatral da esta- 
gão é a apparição no theatro imperial Iyrico 
da nova opera de Berlioz — um dos nossos 
mais ilustres compositores — intitulada «Os 
troyanos». Sinto dizer que 4 excepção de um. 
admiravel septimino e de um dueto; toda a mu- 
sica dos «'Troyanos» é enfadonha, pesada, su- 
porifora. Só os maestros é que podem julgar e 
aprecinr a soiencia do dominio orchestral,6 es- 
sas bellezas desconhecidas do vulgo, inaprecia- 
veis para ello, não bastaram para fazer conse 
guir bom resultado 'a esta obra capital, pois 
queella durou desde as 8 horas danoute até 
ás 2 da manhã. Decididamente gósto mais 
e'o publico é daminha —opinião, da «Eneida. 


gia uevlor ob ataidaz 
anova comedia de Geor- 
ge Sand = «O marquez de Villemer»;—tirada| 


| de uny dos seus romances. E no: thentro do 


Odeon que será representada. - 

No theatro do Vaudeville estão-se onsaian-| 
do os «Diabos negros» do Mr. Sardou, que 
tinham sido prohibidos: pela censura e que a 
censura resolveu depois restituir ao author 
e a seus interpretes. A dE vu mia 

Acólebre cantora Mad. Fortunata Tedes- 
co parte proximamente para Lisboa, onde é 


-| chamada: pela empreza do theatro: italiano; 


quese via em apuros por falta de uma prima 
dona: Esta amaveldama, tão querida-do pu: 
blico portaguez; era ap) 


na capital: do publico que 
frequentar este inverno o theatro de 8, Carlos! 
de Lisboa. pros ir 

“O principe Napoleão esteve quasi para .fi- 
car morto ontro dia ao voltar da caça coma 
princeza Clotilde, irmã da yossa querida So- 


berana. O sewbreal: quebrou-se de encontro a 


PESAR 


| um enorme omnibus, eas duas augustas per- 


sonagens escaparam milagrosamente á morte. 

* O filhodo principe Napoleão, nascido ha 
dezeseis mezes, ainda não recebeu o sacramen- 
todo baptismo. Esta demora,contrária as pres- 
cripções da igreja é, segundo se diz, pelo prin- 
eipe Napoleão não querer que seu filho tenha 
outro padrinho senão seu sogro o rei Victor 
Manoel. Ora como o rei de Italia está debaixo! 
de excommunhão;a igreja não póde admittil-o 
como padrinho.As cousas ainda se conservam 
m'este ponto. ui e 

- Bengpicr Henry-Revors. + 


PORTO 34 DE NOVEMBRO | 
[ " e a 


Porto artincial de Leixões 


Pablicimos em seguida um artigo em que 
se falla do um assumpto assaz important pará 
anosãa práça commercial. E! o do porto ar- 
tificial de Leixões. 

, Todos sabem que esta cidado valeria mtiito 
mais desde que em vez da barra que hoje tem, 
apresentasse á navegação todas às commodi-| 
dades, é abrigasse perfeitamente os navios 
que a demandam. Um dos meios que tem sido 
lembrados para conseguimento de tão vanta - 
joso fim 6 0 porto artificial de Leixdes. Diver- 
sos estudos so fizerám; mas infelizmente 08 po- 
deres publicos não teem prestado a merecida 
attonção ao melhoramento do nosso porto. E, 
comtudo, todas as considerações de publica 
utilidade'concorrem para aconselhar que quan- 

to antes se tracte sizudamente de offerecer 
melhor abrigo ás muitas 
tram o Douro. - i 

Não é esta a oteasião propria para esore- 
vermos dilatadamente sobre tal assumpto, Ho- 
je apenas queremos chamar a attenção de nos- 
sos leitores pará uma questão do que pende 
muito o desenvolvimento d'esta cidade. 

Eis-ahi o artigo, que nos foi enviad 

cb dbgostib à 9Up por ) 


embarcações que en- 
uuéi O 


As condições'da boa administração não se 
resumem na fiel applicação dos rendimentos ás 
despezas correntes ou a obras de pequena im- 
portância. Meis altos são hojo os deveres dos 
corpos municipaes. Incumbe-lhes attender ão 


[essa cpocha. Ahi vai a nota que, encontréi a) futuro é cuidar extremosamente nos melhora- 

joste respeito n/um jornal. Quetrabalho baby- | mentos que podem tornar assás próspera à si- 

lonico e que despeza! voo | tuação dos municipios 6 tornal-os muito mais | 
y cáliiago: asa “considerados. 

cur abrodurl TANGO | — O moculo 19.º está destinado pela Prov 

Reúnião dos palacios do Louvre + dencia'w mudar a feição do velho mundo, 

“e das Tulherias até 1858... 62:500:000] estampar-lhe condições e necessidades mai 
| Reparações feitas nos monumen- | diversas daquellas, que até hoje regiam | 
tos historicos.... '2.170:000] nações. “O ferro-carriltem levantado o c; 

“| Palacio do Eliseu. 1.400:000 | nuaisga lavantar a cada passo «cidades fario- 
Boulevard de Strasbourg. * 3,149:000 | sas, onde só antes appareciam humildes povoa- 
| Boulevard de Sebastopol (mar. | ções, no passo que reduzirá 4 nulidade grán-! 
ui et mamas ERRA E aDão des povoados, em que se não dêem as condi- 

á mento do marec! ley. : es topographicas « omica srecom- 
podromo de Longchamp . 1.500:000 Eee Fog Pta nos Tool os 
'| Pamalo, de Napoleão 1, 865:000 A barra do rio Douro declina 'a olhos vis- 
Ministerio dos negocios tos, de anno para anno,e os mesquinhos melho- 
q o a o jóia intentados não servirão, talvez, a 
| Construeções na ilha dos Cisnes :000 is do que apressar 
| Palacio! da industria... . 4. 14,880:000 pt at co RO ap 


| massa imersa do areias, que cobre orio, em 


noficio, * 


todo Jeito, e que a algo ds ssusans 
não ser inferior a 20 mess “o spo sos 
qualquer ponto, e quis cusai 
eimmediações da bars, Me Js Ds subs sim 
pormitte a entrada de mavios, que no sejam 
de certa structura e determinada tonelagem, 
e talvez que no breve volver dos “anhos e no 
movimento annual das cheias possa reduzir a 
barra ás mesmas condições das de Aveiro ou 
Figueira. E qual será então a sorte d'esta ci- 
dade ? Para onde irá parar a preponderancia 
é vida commercial, que só devemos á nossa 
posição topographica,como centro, para depo- 
sito, e pormutação com o estrangeiro, dos ri- 


Tem-se apontado como remedio para um 


porto artificial em Leixões. A imprensa tem 
pugnado por este salyaterio, e um pobre e di- 
gno deputado, que muito tempo vivera entre 
nós , o snr. “Lopes Branco, em todas as 
sessões legislativas faz ouyir a sua voz au- 
thorisada, a favor d'esto pensamento, que até 
já convertera em projecto de lei. 

| Estãoentrenós, actualmente, doús minis- 
tros da coroa, a quem o Porto muito deve, e 
cuja sollicitude, em tudo o que nos diz respei- 
to, é jbem, conhecida, de todos, Sabemos 
até, que o snr ministro da marinha, com 
aquella dedicação e enthusiasmo que tem mos- 
trado pelas cousas da patria, se acha o mais 
bem intencionado possivel a respeito desta 
obra monumental, quo salyará o Porto da an- 
iquillação que o espera e conservará para o 
thesouso, esto tão rico. manancial da receita 
publica augmentado. porventura com o pro- - 


“| gresso da agricultura e facilidade da viação. 


| Aproveite-se, pois, o ensejo, que não púde 


| ser mais a proposito, e ponham-se em prática 


as diligencias precisas para que a augusta vi- 
sita com que acabamos de ser honrados nos 
venha commemorar uma nova éra de esperan- 
ças e de engrandecimento. 

-— Que não sirva de obstaculo nem enfraque- 
ga os animos o custo, por acaso elevado, da 
empreza, que seráisso nada em relação aos 
redditos aduaneiros no futuro e á prosperidade 
do Porto e das tres mais bellas provincias do 
reino. 

Quando um nobre ministro, ousado e pa- 
triota, levantou a voz pela vez. primeira a 
respeito de caminhos de ferro em Portugal, 
foi esta ideia tomada. comasum sonho, 


receram para estas ainda para outras mui- 
tas obras do utilidade publica. 

“O numerario superabunda hoje entre nós 
para as grandes emprezas, porque o credito 
do Estado se dilatou e a confiança publica re- 
nasceu. A concorrencia dos capitaes para as 
cousas do Estado sómente começon de appa- 
recer desde que se começou a olhar com in- 
teresse para os melhoramentos materiaes do 
paiz. 

Não entraremos na apreciação do custo 
da obra ou do plano a seguir-se, porque para 
tanto nos fallece o cabedal. E pouco nos im- 
porta que ella tenha de ser ligada ao Porto 
RE uma via ferrea ou por um canal a desem- 

ocar no Douro pelo rio de Lega, São isso 
pontos a estudar pelos homens práticos da 
sciencia, e de que, suppomos;, já existirem 
alguns dados no ministerio das obras publicas. 
O essencial, e o que desejamos, é que se faça 
po qualquer das formas, porque é para nós 
le fé que a sua importancia, qualquer que 
seja, não é razio de a impedir nem poderá 
deixar de ser facilmente solvida por um di- 
roito expresso que sem grando sacrifício at- 
tenderá ao juro e á amortisação, 


em 
Felicitações 
Em peenida publicamos mais tres felicita- . 
ções que no domingo foram dirigidas a Sua 
Magestade. 
Da Associação Portuense de Soccor- 
* vos Mutuos das Classes La- 
Doriosas 

o: É - Senmon! 

- No meio das expansões de jubiloso enthusinamo 
com que esta cidade sauda a presença de Vossa Ma- 
gestade, que,como Rei sabe na altura do throno real- 
(E os preclarissimos dotes do Duque do Porto; quan-” 

lo os portuenses cercam de affectuosissimos respei- 
tosa Augusta Esposa de Vossa Magestade, porque 
a Rainha do Portugal, tão credora pelas suas emi- 
nentes virtudes do amor de todos os portuguezes, é 
tambem a Neta do Rei que, dando ao Portoo ultimo 
alento do seu grande espirito, perpetuou n'esta cida- 
de a sua bon memoria Dentunutia os titulos de 
que ella se gloria; a Associação Portuonse de Soccor- 
ros Muttos dna Classes Laboriosas faria grande vio 
lencia aos sentimentos de que se acha possuidn, se, 
resignando-se a confundir o seu no gonal regosijo, não: 


“| levasse á presença de Vossa Magestade e de Sua Ma- 


gestado à Rainha a Bel o leal exprossão d'estes son- 
timentos. É 

Di Vossa Magestade acolhel-a, porque: 
nella vão consubstanciados os votos que à mesma 
associação faz ma preciosa vida e ventura de Vos- 
sa Magestade, de Sua Magestade a Rainha e de toda” 
a Familia Real. 


* Jonquim José Deveza. 
José Jonquim Pinheiro. 
“ Antonio Pernandes de Carvalho Franco, dire- 


“pa Real Sociedade Hamanitaria 
o 4 Sexmón ! 

“No mio do alvoroço é do: jubilo que por toda a 
arte se vô trasbordar nos leaes portuenses pela 
justa chegada a esta cidade do seu Inclito Rei o 

da Rainha, Sun Augustá Esposa, vem tomar parte 
n'essa tão pura manifestação de regosijo a Real So- 
ciedado Humanitaria, que em nós delegou a subi- 


o a Sua Magestade a Rainha suas respeitosas feli- 5 


da honra do fazer presente a Vossa Magestade Distinguir-se-bão estas propri do as ca- 

th citadas no modêlo Visto no- 
citações e as homenagens do mais profundo acatas ta n pra ada uma d'ell je, o nume- | 
mento, corta do que não deixará de ser acolhido jro o 


rolencia este testemunho | 


com magnanima bonev 
E da extremada dedicação d 


sincero como submisso a icação 
uma corporaçãorsó destinada a estimular o amor 
proximo, premiando os rasgos de heroismo pratica- 
dos para a salvação do nosso semelhante. á 

A Real Sociedado Humanitaria faz votos, pois, 
e bom ardentes, por que Vossa Magestado, seu S 
berano, presidente e protector, Sun Migestade à 
Rainha, o Principe Real, com que aprouvo é Divi- 
ua Providencia de felicitar estes reinos, El-Rei o 
Senhor D Fernando e toda a Real Familia possam 
sempro gosar das maiores venturas o de prolongada 
vida, pnra bem do povo portuguez, o especialmente 
d'estn pia instituição. 

Porto 22 de novembro de 1869. 

Prosidente da direcção, visçonde de Azevedo. 

Vice presidente, barão do Mussarollos, 

1. secretario, Eduardo Mozer. 
2.º secretario, Antonio Augusto Soares de Souza 
Cirne. + o 

3. secretario, J. do Amorim Braga 

4, secretario, Francisco de Assis Souza Vaz. 

2. thesouroiro, Francisco de Assis da Silva 
Amaral, q 


Dos Pharmaceuticos Portuenses 
hã Sexnor ! 

Os pharmaceuticos d'esta cidade, socios da So- 

* ciedade Pharmaceutica Lusitana, cheios do maior 
regosijo, véem nos pés de Vossa Real. Magestado fe- 
licitar a vipda do seu Augusto Monarcha e de sua 
Excelsa Rainha. 7 

Filhos e habitantes d'esta labor iosa terra, a 
maior na dedicação, amor e respeito a Vossas Renes 
Magestades, esta humilde deputação vem hoje repre- 
sentar à classe pharmaceutica do seu gremio sau- 
dando.o seu amado e querido Rei. 

Como fieis vassallos e admiradores das precla- 
vas virtudos do Vossa Magestade, o tributo dé nossos 
fervorosos respeitos é ao Rei Protector nosto- Con- 
digno Socio, é a excelsa e adorada Rainha, é no 
Principe Reale a toda a Real F “raia 

A classe pharmaceutica, nutrindo indefinidas 
esporanças na alta protecção de Vossa Magostade, 
faz ao céu fervorosas supplicas pela saude e prospe- 
ridade da preciosa vida de toda e Familia Real. 

Porto, em sessão de 20 de novembro de 1869. 

Presidente e delegado, João José de Souza Ma- 
galhães. - 

1.º Sub-delegado, Antonio Francisco Lima. 
2. Sub-delegado, Miguel José de Souza Forveira. 
Joaquim. Pinto de Madureira. 

Henrique José Pinto. 

Justino da Silva Tavores Vouga: 

Jusé Joaquim Brochado Caldas, 


Congresso internacional 
de estatistica o 


(Continuado do n.º 270) 


- 8.º quEsTÃO 
DIVISÃO DA PROPRIEDADE FREDIAL DEBAIXO DO PONTO 
DE VISTA POLITICO B SOCIAL 
Propostas da comnmissão preparatoria 

As didprenças que existem ainda entro as pes- 
sons ou cathegorias de proprietários so reduzem a 
um mui pequeno numero que poderia ser classificado 
da maneira seguinte: 

1.º Os membros da familia reinante; 

3º O Estado; ; 

3.º A igreja, a eschole, e as fundações pias; 

4.º Os principes mediatisados; 

5.º Os municipios urbanos; 

6 Os municípios ruraes; 

7º Outras corporações pol 
Mosde provincia, do creulo, os É 
ute; 

8º Aspes 
sociedades mutuas, 
tuições do credito, sociedad 
cendios, cuminhos du ferro, « 
ração das minas, etc ); 

9.º Os particulares; cujos aus de raiz padem ser 
eituados: 


5 ConO' 08 tuniso- 
pos do mesteres, 


idades por acções, 

corporações, insti- 
ejguro contra ds inc 
iedades para 4 explo- 


rcumscripção de um municipio urbano, du 
jos de uma ciudad, oh Gaio 
i RIU 


ieipio rucal, om 


: ] 
imper | 
sob o fideicommnisso, 
Eeste ainda uu 


m ponto, Sobre 0 qual cum- 
5. 


A primeira quest 
quacs são us infor 
a propriedada predi 
das? 


propor c5an 
s, que cumpre colligir sobre 
das pessoas acima enumera- 


A commissão responde, que se augmentaria 
muito o conhecimento das circumstancias, que se ro- 
ferem À propriedade predial, se ns iuformações, que 
so romnisscm sobre cadu cAthegoria de proprietários, 
pudessem comprehendi ' De 

1º O nuncro das propriedades (exceptuando os 
edificios de que se trata a'outra parto); : 

- 2º O numero dos proprictnrios; 

8.º O numero das parcallas constituido as pro: | 
priodades; 

4º A extensão da superficie total das proprio- 
dades em medidas do paiz, com a indicação da rela; 
ção da unidade anpregada no syatema inetrico; - 

5. O producto liquido do imposto sobre a pro- 
priedade predial; z 

6º As diversas culturas: 
entro outras ] 

A superficie dos campos, planícies ou parcellas, 

A superficio dos prados, 

A suporfício dos pastos, 

A euperficio das hortas, 
nhas, dorito 

A superficie das florestas, ; 

Bstas informações deveriam referi: A uma 
eerta epocha, o serin suficiente colligil-as todos' 08. 
cinco ou dez nnnos, se 8e não preferisse nós: paixes, 
em que o recenseamento tem lugar todos os tres 
annos, aproveitar esta operação para aquello efeito; 

Como acontece muitas vezes, que os habitantes 
de uma localidade possuem bens n'uma ou muitas 
localidades visinhas, eim que são por consequencia 
considerados estranhos, é jfortanto comprehender o 
seu numero nos resultados locaes, . 

Na maior parte do: Estados as'informações sobre: 
as modificações dos titulos de posse cho, regu- 
Jarmento no conhecimento-das autboridades, talvez! 
não tão completas como seria para desejar em rola- 
ção à natureza politica e-sucial da propriedades Como. 
estus: informações são de uma alta importancia, o, 
congresso dove cimprogar todos os sous esforços para 
descobrir o meio de as obter, O melhor meio de res. 
ponder às questões sobre o effeito das leis de divi- 
são e de consolidação, sobre a divisão. dos bens dos. 
municipius y. sobro o nuginonto ou diminuição: dos! 
bens do mão morta, sorin, incontrastavolmente um 
quadro continunilo durante uma serio, de. annos, é 
organisado segundo as bases acima indicad; 

A immensa importancia, que tem já por si mes- 
ma a catatistica do Estado e do movimento da pro- 
priedade prodial no sentido que so acaba de indicar, 
crescerá ainda muito quando cedo ou tarde esta esta- 
tistica for posta em relação com a estatistica do sys- 
tema. geodesico, da produeção agricola, da crenção 
dos gados, etc. : 

Conhecende-so o numero ca qualidade politica 
dos puopriotarios, à superfício das uns propriedades 
a dns suas culturas, e além d'isto o numero. das par- 
celas que nx, compoem , conhecer-so-ha tambem a 
extensão média da área d'estas parcellas, o se consjg: 
tem em campos, prados, pastos; florestas, hortas; po- 
mares, jardins , te, ou. se pertencem, é corôa, ao 
Estado, (igreja, às cscholas, nos particulares, otc. 
Estas informações, quando tiverem sido colligidas em 
relação a uma longa serie de annos, poderão resolver 
a maior parte das mais importantos questões. Se se 
chegar a classificar tambem a propriedade rustica 
em cuthegorias analogas, ficarão resolvidas us ques- 
tões seguintes: ; 

1.º Quues são us terras que fazem mais progres- 
sog no melhoramento das suas culturas ? 

9.º Quaes são as que dão maior rendimento li-. 
quido ? 

32 Em que terras se cria mais gado 00 melhor ? 

4 Quaes são as propriedades que mais concor- 
rem para sustentar o Estado, o exercito, etc ? 

A commissão preparatoria propunha pois fvado-- 
pção do congresso u resolução seguinte: 

« Deve se procurar obter tanto quanto possivel 
por meio de cada recenseamento a estatistica do nu- 
mexo, da superficie e da qualidade das propriedades 
prediaes que se não compoem. unicamento de.casas 


dn. superfcio: total, 


omiires, jardins e vi- 


“| delidade, sendo esta ultima a que tinha seg; 


REA E pao, 
“O congresso aprovou as. Jos da com- 
do | missão re atoria ca todo que na Acompanha, 


com as seguintes modificações: A ro 

« Sob a rubrica-cathegoria dos propriotarios 
— além dos membros das familias reinantes e do Es- 
tado, devem-se designar só as tres cathegorias sc- 
guintes: 

« Corporações; 

« Proprietnrios de bens vinculados; 

« Proprietarios de bens allodiaes. 

« Nuideia de que os diversos Estados estabele- 
cerão debaixo d'estes titulos gernes us subdivisões 
queforem cxigidas pela situação respectiva dos mes- 
mos Estados. ia) 

» Deve-se fazer preceder a primeira rubrica de 
uma nova rubrica comprehendendo os proprietarios 
que só possuem edifícios e pateos. » 

í (Continia) 


PARTE OFFICIAL 
Nynopse da parte oMcial do Dranto 
DE Lr8noA n.'264 de 21 de novembro 
7 PRESIDENCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 

Noticins da vingem de SS. MM. 

— Documentos, quo foram publicados na corres- 
pondencia da capital do nosso numero de hontem, 
que tom referencia ao desastroso incendio que houve 
em Lisbon. 


MINISTERIO DO REIXO 
Varios despachos que tiveram lugar. 
ISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMBRCIO E INDUSTRIA 
Continuação de relatorio dos trabalhos do con- 
gresso estatístico do Berlin. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Licença concedida a um funccionario judicial, 
* MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 


Mes: 


INTERIOR 
Lisboa 22 de novembro 
(Oorregp. part, do «Commercio do Porto») 

Não foi ainda possivel extinguir o fogo nó 
montão de ruinas a que 6 incendio de ante- 
hontem reduziu os edifícios da camara munici- 
pal, Banco, contracto do tabaco e outros. 

Hontem trabalharam todo o din.e quasi to- 
da a noute cinco bombas para apagar 0 fogo e 
mais de 200 pessoas no serviço do desentulho; 
que se tracta com a maior actividade de remo- 
ver. Eate serviço continúa hoje e andam n'elle 
empregadas mais de 400 pessoas. n 

“Do lado da rua dos Capellistas só hoje co- 
meçon o desentulho, que é dirigido por sapado- 
res, que para esse fim foram requisitados, 
L Vãono desvanecendo as apprehensões de 
que haja cadaveres debaixo das ruinas; porque 
a gente que se dizia faltava tem agora appare- 
cido. Mas dos feridos teem morrido alguns no 
hospital e outros não dão esperanças de esca- 

r. 1 


O ecclesiastico que, que do perigo; 
tractava de salvar alguns objectos e foi tirado 
dofogo em lastimoso estado, já falleceu no hos- 
pital para onde fôra conduzido. Chamava-se 
Antonio Carvalho de Figueiredo Martins: 

A companhia dos vapores do Tejo salvou 
todos os seus papeis e livros de escripturação 
eparte da mobilia do seu escriptorio. | 

- Qeontractodo tabaco tambem salvou toda: 
assua escripturação e dinheiro, que hontem-de- 
positou no Banco. 

'Podos os edifícios d'aquelle quarteirão es- 
tavam seguros nas Companhias Garantia o Se- 
gurança, d'essa cidade, Norwich Union e Fi- 


'rado a maior parte e os predios de máior va 


gar ) 
teressados agradecendo a promptidão e cava- 
Iheirismo da companhia em os indemnisar dos 
seus prejuizos. O valor seguro na Companhia 
Garantia é insignificante; pois segundo nos 
consta é de -2:000%000' réis, pouco mais ou 
menos. Os valores seguros na Segurança são 
mais consideraveis do que n'esta ultima. 

“O Banco de: Portugal continuou hontem as: 
suas operações na fórma e durante as horas do 
costume, como a direcção havia annunciado. 

Aº hora que se abriwa thesonraria do Ban- 


pa 
os seguros. Nos jornaes de hojé vom os in- 


o caso de ser necessario construir os paços mu- 


edificio pára o correio geral, que o 
que o elbio anda tractando deob 
(0) hontem no 


hegom paquete «Ville de! 
Brest» O prelo mechanico destina ara à 
imprensa da «Correspondencia de Portugal». 
E” do mesmo systema do prelo do «Commer- 
cio do Porto» e até feito pelos mesmos cons- 
tructores, Marinoni & Chaudré, e póde tirar o 
mesmo numero de éxemplares, 4:000'porho- 
ra, mas de maior formato. 

Os constructores mandaram para assentar 
o prelo o mesmo maquinista que ahi esteve a 
assentar o do «Commercio», MaIVO 

A questão entre o Banco União e o Banco 
de Portugal para a annullação da fallencia 
Bessone não foi julgada no dia 8 por sor adia- 
da para o dia 25 do corrente: 

O «Jornaldo Commercio» de hoje dá notícia 
de um horroroso crime nos seguintes termos : 

«Ignacio Villa Verde foi musico do regi= 
mento do infanteria n.º 16, e agora acha-se 
atacado de uma phtysica pulmonar. 

Este homem ha tompos que so separou da 
mulher e foi viver cm companhia de sua mãi e 
irmã. 

Hontem de manhã, pediu elle um copo 
com agua. Levou-lho a mãi, a agua era tur- 
va, ou elle a achou assim, e zangado atirou o 
copo ao chão. 

A mãi algumas observações lhe fez, que 
notavelmente não lhe agradaram, porque, acto 
continuo, pegando de uma navalha, feriu a 
mãi gravemente nas costas; a irmã quiz acu- 
dir, o elle deu-lhe uma mavalhada no peito; 
menos grave. e 

Mai e filha gritaram por soccorro; acudi- 
ram cabos de policia, e Villa Verde foi preso 
erêmettido ao administrador do bairro. 

O ferimento da mãi é, como dissemos, bas- 
tante grave, eo dafilha menos perigoso. 

Parece que uma alucinação, filhatalvez 
da sua molestia , acommettem Villa Verde, 


*| para perpetrar um crime tão grave. . 


Esto'mez é quasi sempre fatal em Lisboa. 
Observem-se os casos acontecidos durante o 
novembro corrente, e comparem-se com os dos 
annos anteriorês, em igual mez, e reconhecer» 
se-ha que parece haver um influxo fúnesto para 
Lisboa, no mez de novembro.» “e 

Hoje nada mais temos que dizer aos leito- 
res. A capital espera agora noticias das pro- 
vineias, e principalmente do Porto, onde está 
a córte. 


Provincias 


BRAGA 23 DE NOVEMBRO -- (Do nos- 
so correspondente) — Ainda não está concluida 
a eleição municipal, todavia ninguem por aqui. 
ignora o resultado d'ella, 

O facto de terem sido eleitos por uma no- 
tavel maioria tanto na cidade como nas fregue- 
aias ruraes, os homens que representam a ideia 
progressista, é prova exuberante das giandes 
conquistas que ella por aqui ha feito nos ulti- 
| mos tempos. 

“> Nunca foi aquitão concorrida, tão dispu- 
tada uma eleição municipal, e, todavia, apraz- 
| me dizel-o, de nenhuma das partes contendo- 
“ras 'sahiu uma provocação, um dito sequer que 
“podesse concorrer para indispor os espiritos 
|S alterar a ordem. Manifestaram-so as opi- 
'niões com franqueza c a eleição foi libervima; 
pacifica, moralissima. ob to 
- Infolizmente, vastissimos teem sido os exom: 
contrário : não é rato no meio d'estas 
Juetas,em que andam excitadas tantas paixões, 
apparecer uma imprudencia que accenda o fa- 
“cho da discordia, e é porisso que entondo de- 
ver meu notar esto facto como digno de lou- 
vores, para todos. k 

Apropriando oque o meii respeitado ami- 
go osnr, Ribeiro de Sá escreveu áverca da 
exposição agricola do Braga, direi que uma 
eleição assim honra-os eleitores e honra, so- 
bretudo, o-systema constitucional. 


Em: Braga entraram na urna: 833 listas; 


foram extrahidas cerca de 500, ficando as res- 


nicipaes, e casa do/Banco ; e de arranjar um mental. 


tem, e)! a TA AA 


co, onde funceionava, apparetoram os snrs.- tantes para-átmanhã. Até agora tem alistaque 
Chamiço, Fonseca Santos & Vianna, duquo de: representa o progresso a maioria de cerca de 
Palmella e outros; offerecendo á direcção os 80 votos. por 
seus capitaes no caso que fossem precisos para Nas freguezias ruraes obteve a mesmais- 


as suns transacções, Não-foram precisos, Fe: taa/seguinte maioria om todas : 


lizmente, nenhum dos'valores se tinha perdido,» Yallaça ; 6601 
e, como isto era já publico, nem os depositantes: « Figueiredo; ' 
nem os; possiiidores de notns-concorrem ao | Ho dlegna 

Banco. S Jeronymo. 


A desgraça não fuitão grande como podia 


ser, é como noticias precipitadas mandadas 


para algumas praças do reino o estrangeiras | 


fizeram acreditar em quantonão constou a ver- 
dade. 


calcula-se agora em 600 


O prejuizo total causado por. esto, sinistro |. 


ontos. 


A hospedaria: Nacional tambem tem pro- 
juizos, que a Companhia Fidelidade; já in: 
demnisou. l 


Nenhum, dos predivs do quarteirão so pode, 
dizer. que. ficou intacto, Os dous unicos que, 
não ficaram em ruinas, soffreram ainda bas. 
tante, que era a hospedaria co predio conti-. 
guo na rua dos Capelistas.| 

A: camara municipal, que, primeiro, tinha 
assentado em celebrar as suas, sessões no edi- 
ticio das, casas, resolveu. funceionar no, 
governo civil, porque nu; to casas não havia, 
espaço para o. estabelecimento, provisorio da, 
secretaria da camara, sem transtorno: para! o 
serviço da armazenagem. da alfandega muni- 
cipal. : 


O sur. ministro da guerra tambem man= || 


ou offerecer à, camara a sua. secretaria para 
ella;funecionar, [cominun do-lhe ao) mesm: 
tempo quena noute do incendio não estava e 
Lisboa e por isso; não appareceu.no lugar do. 
sinistro para, prestar 0s serviços, que oslivesr 
sem ao seu alcance, 
Ouvimos que a direcção 


do Banco estâna 


idea de comprar uma, parte do, terreno do | 


quarteirão om ruinas para edificar um palace- 
te para o Banco, separando o dos outros edifi- 
cios por uma travessa no/ contro do quar- 
teirão. | ] ] 

Ha porém, quem lembre; ao, governo que: 
deve 


) 


| 


quarteirão que não, pertence. ao municipio,e! 
“construir alli um edifício aonde reuna o correio 
“geral, o telegrapho electrico etodas as;repar- 
tições publicas que com grande. prejuizo 6in= 
commodo, do publico andam dispersos por dif. 
forentes. lugares de. Lisboa, e-montados em, 
edifícios aque faltam todas as condições para, 
a bouorganisação à regularidade, do. serviço; 

A grande e demanda muito dinhei-. 
ro para se fazer; mas parecia-nos que o gover- 
no devia aproveitar a occasião que! lhe, pro: 
porciona, uma grande desgraça; para reunir, 
em um só local, repartições importantes do Es- 
tado, e montal-as n'um. edificio construido pa- 
ra esse fim, - : 5 

O espaço chega. bem para paços do conce- 
lho,correio geral, repartições, publingado qua 
temos fallado, e ainda, para,o Bançoy e dá-se 


|) 


propiar todo o terreno: e, edificio do] 


A'manhã,que tem de concluir-se a eleição,. 
| participarei mais circumstanciadamente o re- 
- sultado d'ella; Í 
— Verifica-se o que dissena minhã penul- 
timacarta, repeitoa SS, MM: pernoitarem om 
Villa Nova, entrando n'esta-cidade na quinta: 
feira pela manhã 
Ahora em que estrevo; a; phylarmonica: 


'Asmusica parou sómente à porta do Monte-Pio; 
dos Artistás:' De espaço a espaço sobem ao ar 
muitos foguetes. Feh b f 

«50 snr: governador civil sahe d'aquirámas 
nhã de tarde para esperar El-Reiinos limites: 
dodistrieto;'que é a Barca de; Trofa; acom- 


Dtndo por Villa Nova de Famalicão; e: varios 
outros cavalheiros. ( 
|» Chegou esta noute o: snr. conde: de: Vi- 
nhaes; comman dante da 5.º divisão militar; 
Uma-comuissão dos negociantes; outra; 
dos artistas ind felicitar El-Rei: 
Emprega-se-a/maior actividade no traba- 
hoidos-arcos e outros festejos; brevemente da- 
reinoticia-de'todos: 1 


tomar 
Geral 

Segundo nos informam, os espectaculos se- 
rão;: na primeira nouto « Dai aos orphãos»;co- 
media em 1: acto; « Amor Londrino», scena co- 
raia; em que tomam parte o ent, Taborda-e'a 
snv.* Gabriella; «Raros, mas ainda-os'har;-co- 
media n'um acto; -' ri es 

Seganda'nouto: «Um homem que-anda 
atraz das mulheres», comedia em 2 actos, e 
«O cantor cosmopolita», uma das melhores sce- 
nas comicas do snr. Taborda. 

Terceira noute: «Honra e pobreza», dra- 
| ma'em 3 actos, e mais uma scena comica ou co- 
media, que aindamão está bem resolvido qual 
se escolherá. Y d vo) 

— Fallecew hoje de manhã o rev. Miguel 
Justino de Araujo Gomes, conego d'osta cathe- 
dral e professor de historia ecclesiastica no se- 
minario diocesano. E 

Tinha pertencido à extincta Ordem dos Be: 
nédictinos, onde exercera o magisterió, e era 
um dos mais distinctos oradores do pulpito bra- 
Ii carense. 44 
| Enterra-se ámanhã no cemitorio dos Des- 

presos; 


a nos-espectaculos: do: theatrode S. 
o. 


dosartistas percorre as: ruas da-cidade, tocan-|| 
do'vhymnode El-Rei; da Rainha'o da Canta. | 


ams; exc;* osnr, Torres-o Almeida; de- | 


Chegou hontem o actor Taborda, que vem 


“Acabám da me dizer que-em Villa xove 


enceu, por grande maioria, a lista governa- 


VIANNA DO CAST 
VEMBRO —- (Correspondencia particular) — 
Ha intelligencias, ainda as mais esclarecidas 
e prudentes, que por intervallos se deixam 
fatalmente arrastar pelo predominio cego de 
allucinação ou“ daspeito, & envolvem na cor- 
rente dos seus visionarios desvarios ainda 0 
mais inconcusso padrão de inofensiva impar- 
cialidade. 

“Lembrados | deyera estar) os leitores do 
«Commercio do Porto» da singela e laconica 
profissão de fé, que ainda ha pouco acompa- 
nhava a minha primeirá correspondencia d es- 
ta cidade, e pela confrontação d'ella com as 
doutrinas até hoje por mim expendidas, po- 
dem devidamente apreciar até que ponto eu 
tenho seguido ou abandonado o programma 
então professado. 

Impuz-me a missão; de apreciar com in- 
-dependencia e verdade o actual estado econo- 
mico'e administrativo. d'este districto, e com 
especialidade da sua importante capital, e não 
podia, ao: aceeitar um tal encargo, deixar de 
mê desprender de toda e qualquer influencia 
partidaria, que de futuro podesse offuscar uma 
toda sisuda e consciênciosa apreciação. 

Não deixei eu de antever reluctancias e 
contrariedades no desempenho de um tão dif- 
ficil cargo, porque sabia já: havia de ter so- 
| bejas occasiões de atacar de frente arreiga- 
dos abusos e conveniencias de corrilho. 

Não desanimei, porém; seguro da justiça 
da causa eda abnegação com que me propuz 
advogal-a. 

Avisinhava-se a epocha da eleição muni- 
cipal n'este concelho para o futuro biennio de 
1864 a 1865, e do apparente indifferentismo, 
que via grassar entre os: povos do: munici- 
pio, á aproximação de uma das suas mais 
augustas e importantes regalias, qual'é a es; 
colha d'aquelles que tesm de dirigir e promo- 
ver os'seus mais vitaes interesses, à sU& pros- 
peridade e bem-estar, deprehendi a opportu- 
nidade de uma harmonica colligação entre 
os dous centros politicos: da localidade. 

Era azado o ensejo, porque a revelia em 
semelhantes actos seria indecorosa, senão im- 
possivel; e por isso invoquei d'este lugar a 
cooperação de todos os que viam na realisa- 
ção de um tal passo a unica salvaguarda, tal- 
vez; de um mais prospero futuro para este 
tão desmembrado municipio. 

Começavam já a indigitar-se nomes hones- 
| tos e imparciaes para a proxima, eleição da 
camara, fructo sem duvida da prudonte inicia; 
tiva de quem devia evitar uma temerosa de- 
serção, que era a authoridade local, quando 
imprevista e repentinamente apparece em cam- 
poa actual vercação, ávida de uma nova re- 
| conducção. ' 

Esperançado como estava n'uma serena e 
indisputada eleição; comquanto não tivesse 
precedido o desejado accôrdo, vi eu, no in: 
tempestivo appêllo da actual camara para a lu- 
cta, um reprchensivo e desleal proceder, e 
stygmatisei-o com repugnacia e desgosto. O 
modo, porém, insuspeito e franco por que eu 
protestei contra a paixão opposicionista da 
actual camara allucionou precipitadamento o 
redactor do «Viannense», que sonhou logo 
em mim um disfarçado inimigo figadal da 
camara e exaltado amigo do governo. , 

-» E" assim desgraçadamente como se com 
prehende e faz a política no nosso paizl | 

A opposição, longe de se vêr revestida 
d'aquelle caracter austero o grave, que é o ver- 
dadeiro apanagio dos que teem de collaborar 
para a solução dos innumeros e imperfeitos 
problemas da administração publica de um 
Estado, é considerada entre nós como um ins- 
trumento de sordidas ambições rebaixando-se 
pela ingloria. impudencia até ao nivel do des- 
prêso ! 

Affianço,pois,ão apprehensivo redactor do 
|« Viannense», que nem sou um: dos mais no- 
taveis inimigos da camara actual, nem oceu- 
po um importante logar entre os exaltados 
amigos do governo, Ego sum qui sum. R 

A declaração do snr. José Mendes Ribeiro, 
inserta no «Viannenso» do dia 19, respondo, 
ainda com a minba ultima correspondencia, 
lembrando as. s.“ a circumstancia deque não 
'é com desesperados esforços para fazer vingar 
asua disputada pretenção, como toda esta cida- 
“de é ocular testemunha, que se prova esperar: 
'naurnão veredictum solemne o imparcial dos 
seus contidadãos. 

Lamento uma óutra vez ainda a reproduc- 
'ção da fraternal; lucta do biennio passado ! 
Transcreverei agora a lista apoiada pela 
|authoridade, e que ámanhã tem de ser atten- 
'dida ow regeitadu' pelos eleitores d'esto conce- 


1 DE NO.) 


lho, para;se ver que, é ella composta de cava- 
lheiros insuspeitos e imparoines, o filiados em 
todas as parcialidades: politicas ; 

* João Coelho de Castro Villas-Boas e Sá: 

Candido Agorreta Pereira de Miranda. 

“Camillo de Sá Pinto Abreu'Sotto Maior. 

“José Affonso de Espergueira. 

“Fernando Antonio Zemith.' 

João Pereira da Rocha Pariz, 

“João Abel de Oliveira. ' 

Desta oidade;tem n'estes ultimos dias sa- 
hido- grande; numero «de individuos, que vão 
engrossar as fleinas dos vizitantes que a casa 
cidado-teem afuidoido todos os diversos/pon- 
tos-do paiz:para assisti aos: preconisados tes- 
tejosda recepção de SS, MM. 

* O dia de hoje alvoreceu, infelizmente, mal 
assombrado: e chuvoso; o que vai de certo, 
transtornar'a brilhante entrada do cortejo real; 
na invicta cidade. 

Amanhã deve sahin d'aqui um batalhão de 
infanteria 3 com abanda regimental, em di- 
reeção a Villa Nova de Famalicão, para fazer 
as honras militares a SS. MM. na sua passa: 
gem: para Braga e volta ao Porto. 

Ha por isso hoje uma-revista em ordem de 
marcha a todo o regimento,, 

Entraram hontem n'este porto um grande 
numero de embarcações arribadas em virtude, 
'do-mat tempo, e entre ellas a escuna ingleza 
«Christopher» com caregamento de bacalhau 
para esta praça, 

Bordejou por a! 
a escuna ingleza «First Fruits com: 
regamento. : 

O brigue «Eurico» d'esta praça, que vinha 
de Setubal. com 4 dias de viagem, ao: entrar 
hontem de manhã a barra encalhou na coroa 
da tornada; mornd adsl 
Consta que o sinistro foi devido à traves- 
sia e irregularidade dos ventos, que não dei- 
xavam governar com segurança na 
barra;—trazia um carregamento. de sal des- 
tinado ao negociante d'esta cidade, o snr, João | 
Antonio de/Magalhães Vianna, 


lgum tempo fóra da barra 
igual car- 


tea noute, pôde o brigue, 

avaria na quilha. É 
revendo distrib] 
sinhas um supp) 
em que se chama & 
sto concelho para &' 
seguinte declaração: 

«Snr. redactor do«Viannense».— Os abai- 
xo assignados, constando-lhes que os seus no- 
mes figuram em algumas das listas, que so es- 
palham para a eleição da camara 'manieipal, 
que tem de servir no proximo biennio, decla- 
ram cathegoricamente que não deram para 
isso o seu consentimento, e que, de fórma al. 
guma, so resolverão a acceitar. 

Vianna do Castello, 20 de novembro de 
1863. —João Coelho de Castro Villas-Boas, 
Candido de Agorreta Pereira de Miranda, Ca- 
millo de Sá Pinto Abreu Sotto-maior,» 

Não commento o apressurado affan com 
queo «Viannense» se incumbiu de espalhar o 
supplemento transcripto, porque desnecessario 
so torna para os que conhecem as evasivas de 
que em taes actos se costuma lançar mão. 

Noto apenas aos cavalheiros da declara- 
ção; que de pouco lhes póde valer o seu desas- 
sentimento, em vista dasjexpressas determina- 
ções do codigo administrativo. 

Até breve. 


IDEM 23-—(Correspondencia particular) 
— Principio hontem a eleição da camara mu- 
nicipal, que tem de servir no biennio de 1864 
a 1865,pelas nove horas da manhã,na assem- 
blea d'esta cidade, e até ao pôr do sol apenas 
se pôde proceder á contagem das listas entra- 
das na urna, que se verificou ser de 735. 

Ainda hoje se não póde saber definitiva- 
mente o resultado da assemblea d'esta cidade, 
mas á hora em que escrevo estão fóra da urna 
perto de 600 listas, e ha uma maioria de 100 
a favor da nova lista. 

Na asserablea de Anha venceu a nova lista 
por uma maioria de 126, na de Sereleis por 
201, em Deão perdeu por 60 votos. 

Póde, pois, dizer se segura e desassombra- 
damente que venceu a lista apoiada pela au- 
thoridade por uma consideravel maioria. 

Não partiu hontem, mas sim hoje, pelas 3 
horas da manhã, um batalhão de infanteria 3 
com a musica regimental em direcção a Villa 
Nova de Famalicão, para fazer as honras a 
SS. MM. na sua passagem para Braga e 
volta ao Porto. j 

Deve pernoutar hoje em Barcellos. 


Armdnmso Pub unirem E umituioo Ms 
re remittaros dmulimacam + Lendo 


Lyncé», O eba dio costa querias fo do 
commandarte fe sulco do sussa * 
alferes Pedro He “sus, feel qua 
os tres ofigis da quim, qua aus de sugo 
mento de 1 “"% 

Tamberm emlims sutis o amo Moses 
Bernardo Ps, quilha dis Sossmgãhs 
Industrial Presos reli cos us 
estar ausente 

Durante + Jeito toco o hesclho dio smssmsisa 
de infanteris » + 

Ato B how sam Megas, cum o mass 
comitiva shi do guga - 
em que so finssss oia “ho 
rigos, praça de DS sto, iusgoe dis 5 Sos 
rua das Florss & cg Xyº Ter 
gos, Ribeira, * Jus, D Neca | 
Loyos, rua do Almada, e Santo Antonio. 

Eram 9 horas menos um quarto quando 
Suas Magestades chegaram ao theatro Ba- 
quet, onde já tinha começado o espectaculo, 
porque pará isso tinha recebido ordem a em- 
preza. AçÃ 

Quando Suas Magestades en! 
marote que fôra preparado para as suas augus- 
tas pessoas, interrompeu-se 0 espectaculo, eo 
publico, lerantando-se rompeu n uma salva ge- 
ral de palmas. À orchestra tocou o hymno 
real, a que se seguiu nova salva de applausos. 

El-Rei vestia o pequeno uniforme de gene- 
ral, que todo o dia trouxera. y 

Sua Magestade a rainha trajava vestido de 
séda corderoza, e chapéu branco. 

» Quando Suas Magestades se levantaram 
no fim do 1.º acto, e quando reentraram no 
camarote irromperam novas explosões de ap- 
plausos. rm 

No fim do 2.º acto o snr. Cesar de Sá, reci- 
tou uma poesia, que foi applaudida. 

- Eram 10 horas quando Suas Magestades 
se despediram do publico, que enthusiastica 
e calorosamente os victoriou. 

Nas ruas onde a multidão se agglomerava 
em massa compacta, Os vivas festivaes eram 
clamorosos e seguiam-se na passagem de Suas 
Magestades, como se o povo tivera uma só voz, 
de que a successiva reproducção formava os 
eccos ! 

. O tempo favoreceu hontem as illumina- 
ções que ostentavam todo o seu brilhantismo. 

Ainda no Porto so não viu Cousa assim. 


O snr. visconde da Luz, quo hontem des- 
cansou n'esta cidade de volta já de Valença, 
sahiu hoje em direcção para o Porto, e o di- 

no director das obras publicas de Vianna e 
raga, que acompanhou s. exe. na digressão, 
seguiu hontem mesmo para Braga. 


NOTICIÁRIO 


Boletim da estada de Suas Mages- 
tades no Porto 


Hontem ás 11 horas da manhã teve lugar 
o almoço no paço, para o qual tiveram a honra 
de ser convidados, além das pessoas da comi- 
tiva de Suas Magestades, os snrs. presidente 
da camara, visconde de Lagoaça, vereadores 
visconde de Pereira Machado e José Carlos 
Lopes, visconde da Trindade, a ex.m? baro- 
neza de Nevogilde, sua nora e filho, e tenente 
Lacerda, ajudante de ordens do general da 


hora da tarde, Sua Magestado ELRei 

acompanhado dos snrs, ministros do reino e 
marinha, e D. Luiz de Mascarenhas, seu 
ajudante de ordens, foi, em carruagem co- 
berta, visitar as obras da nova alfandega, on- 
de era esperado pelo snr. tenente Victoria, 
director d'aquellas obras, interino das obras 
publicas d'este, districto, e seus empregados. 

A chegada de El-Rei áquelle local foi sau- 
dada com numerosos foguetes. 

Sua Magestade com a sua comitiva, exa- 
minou todas as obras, entrou nos armazens 
subterraneos, viu trabalhar a machina que 
prepara a argamassa, fez diversas perguntas 
ao director, ao qual, na sabida, disse que lhe 
| tinha sido muito agradavel aquella visita, é 
que, em'seu nome, fizesse constar aos seus 
empregados que gostára de ver a boa ordem 
dos trabalhos. , k 

- Quando Sua Magestade sabia do paço para 

ir visitar esta obra, no momento om que subia 
para a carruagem, dignou-se attender com a 
mais agradavel benevolencia a supplica que 
lhe dirigiu um operario fabricante, ao qual 
respondeu com animadoras palavras. 

* Esta prova da alta benevolencia do Sua 
Magestade desafiou affectuosissimas acclama- 
ções da multidão que se apinhava em frente 
do paço. À 

Sua Magestade, tendo ido pela rua da Res- 
tauração, voltou pelas ruas dos Banhos, Fer- 
reira Borges, Bellomonte, etc, em direcção ao 
paço, onde chegou depois das 2 horas da tar- 


“| de, tornando logo a sabir com Sua Magestade 


a Rainha para visitar alguns estabelecimen- 
tos do caridade. é pe a 
Acompanhavam Suas Magestades n'estas 
vibitas as ex. gnr." duqueza da Terceira é 
D. Gabriella, Linhares, e 08 sara. marquez 
de Ficalho, conde de Valle dos Reis e gover- 
nador civil. | ' ques ” 
Visitaram pri 


iro 0 recolhimento das ox- 


phãs de S, Lazaro, onde esperavam a régia 
visita alguns mezários da Misericordia, e o 
reverendo padre Peixoto, capellixo do recolhi- 
mento, que o fóra tambem do fallecido Rei 
Carlos Alberto, sendo por isto é n'esta qua- 
lidade apresentado polo snt. Governador civil 
a Suas Magestades, que honraram o apresen- 
tado com demonstrações de benevolencia, 
Os augustos visitantes examinaram o re- 
colhimento e dignaram-se ouvir uma peça do 
musica executada no piano, por uma das or- 
phãos, e manifestaram a sua satisfação pelô 
arranjo e bôa ordem que em tudo obserya- 
ram, : ç 
D'alhi dirigiram-se a visitar o Recolhimen- 
to das Meninas Desamparadas, no Postigo do 
Sol, onde o snr. conselheiro Vellozo da Cruz, 
fiscal do Recolhimento, esperava Suas Mages- 
tades, 
- Visitaram depois o estabelecimento da Cre- 
che, onde Sua Magestade a Rainha, acarician- 
do as creancinhas, se mostrou commovida, por- 
que lhe avivaram saudades no seu maternal co- 
ra 


o. 
A's 4 horas voltaram Suas Magestades ao 


aço. 5 4 
A's 6 horas serviu-so o jantar, para o qual 
tiveram a honra de ser convidados Os snrs. go- 


foz da | vernador civil, e secretario geral; Francisco 


José Rodrigues d'Oliveira, decano do conse- 
lho de districto; general da divisão; Justino. 


do qual mais Ferreira Pinto Basto, representante da Asso- 


| de metade foi lançado hontem ao mar para fa- ciação Commorcial; visconde do Azevedo, vi- 


cilitar a sabida do barco do sêcco. 


- 


ce-presidente da Sociedade Humanitaria; bri- 'c 
Na preamar de hoje, depois de aturados gadeiro Avila;os directores da alfandega,obras enfeites ds tulle e de renda branca. Cauda de 


Havia musicas nos Clerigos, Loyos, pra- 
ça de D. Pedro e rua de Santo Antonio. 

À multidão, que até alta nouto se agitava 
nas ruas, era como um mar de gente, a ondu- 
lar em todas as direcções. 

Este alvoroço de alegrias, é seguramente 
a parte mais brilhante e significativa das fes- 
tas, com que o Porto sauda a fausta presença 
dos seus sympathicos soberanos. 

Depois das 11 da noute teve lugar na rua 
dos Clerigos, o fogo de artifício, que terminou 
por um bouquet E 100 duzias de foguetes. 
'Todo este fogo era de côres, e admiravel, 
pois é o melhor que o Porto tem presenciado. 


Publicamos em seguida a descripção das 
toilletes das senhoras que foram no domingo 
passado á recepção no paço. A uma d'essas 
ilustres damas devemos o delicado obsequio 
desta noticia, o qual muito respeitosamente 
agradecemos. P 

Exe.”* marqueza do Terena vestido de 
seda preto com cauda igual e guarnições de 
fondão preta, 07004 SOL ue es 

Exc.=* condessa de Rezende, vestido de 
glacé verde claro, quasi todo coberto com uma 
renda de Bruxellas, tendo na borda alguns 
enfeites de escumilha verde, cauda da mes- 
ma seda verde guarnecida de rendas ; na ca: 
beça um enfeite de velludo roxo com ouro e 
plumas brancas. 

Exc.”* condessa de Bretiandos, vestido de 
seda azul loyo com raminhos pretos, cauda da 
mesma seda azul; na cabeça um enfeite de 
plumas brancas e fitas. 

Exc.=* viscondessa de (Gouvea, vestido de 
seda branca, com raminhos soltos côr de roza, 
cauda de moire antique branco, tendo na bor- 
da a guarnecer um enfeite de escumilha bran- 
ca, misturado com pequenas rozas; na cabeça 
um enfeite do marabus brancos com ouro. 

Exc.2* Viscondessa de Castro Silva, ves- 

tido de glacé amarello guarnecido de rendas 
pretas na saia e na cauda, que era tambem da 
mesma seda amarella, e na cabeça toucado de 
rendas, joias e plumas, 
—  JYxe.”* viscondessa da Trindade, vestido 
de moire azul claro com cauda igual e com 
enf cites da mesma cor. Na cabeça enfeite de 
rendas e plumas brancas. 

Exe.”* Viscondessa de Pereira Machado, 
vestido de moire de Pariz, branco, e cauda da 
mesma seda branca, tado guarnecido de ren= 
das de Bruxellas e com enfeites azues claros. 
Na cabeça plumas, umas azues e outras bran- 
cas, misturadas com brilhantes. Broche e col- 
lar de brilhantes. rea 

Ex." D. Maria Luiza do Canto e Castro 
vestido do glacé côr de ouro com enfeites da 
mesma seda e de tullo branco. Na cabeça flo: 

tes com ouro. . ; 

Exo.=* D. Antonia do Portugal é Mene- 
zes vestido de moire côr de castanha claro; 
guarnecido de rendas pretas, cauda do mes- 
mo moire, enfeitada de rendas, 

“ Exe.=* D. Julianna de Portugal e Meno- 
zes vestido de seda de cordão, do cor azúl 
Maria Luiza com cauda da mesma cor. E 

Exc.=* D. Thomazia Guedes de Portugal, 
vestido de glacé azul Maria Luiza, com cau- 
da igual. Tanto à saia como a cauda guarno-» 
cidas de renda de guipure preta, Na cabeça 


-| plumas azues e joias. 


Ex.=* D. Ernestina de Paços Pimentel 
vestido de glacé côr de hortensia singelamente 
enfeitado. Na cabeça grinalda do flores ma- 
tizadas, sobresaindo rozas brancas. 

Exc.=*D, Jeronyma Alvares Ribeiro, ves- 
tido de seda adamascada roxo tendendo para 
lilaz, rendas brancas no corpo e saia, cauda de 
velludo roxo tendo na borda um pequeno rufo 
de setim branco. Adereço de BEE, ena 
cabeça toucado de rendas brancas com algu- 
mas joias. : 

Exo.=* D. Maria Emilia Ribeiro doValle, 
vestido de seda côr de couro da Russia com 
ramos brancos, cauda de moire de côr mais 
carregada que a do vestido enfeitada com moi- 
we branco; na cabeça toucado com plumas; 
adereço de brilhantes. 

— Exe=º snr.* de Gerandó, vestido de * 
glacé branco, cauda de moire branco, tendo 
na borda um enfeite de rendas e de seda 
lilaz. Adereço de amotistas com ouro. Na 
cabeça um toucado com ouro e plumas, umas 
lilaz o ontras brancas. 

Exc.”* D. Adelaide Villar Alves de Sou- 
sa, vestido de meire côr de ganga, tendo por 
ima outro de tule branco, na borda da saia 


moire branco, guarnecida' de renda e com 
enfeites da mesma seda. Na cabeça plumas 
de.varias cores, e joias. Perolas no pescoço, 
e no peito uma grando flor do brilhantes. 


Suppõe-se que Suas Magestades regressa- 
rão de Braga no sabbado. I 
(o) ailo da Associação Britannica é na pro 
xima segunda feira; o da Assemblêa na terça; 
20 Cl na quitita feira. 
Parece que Suas Magestades partirão no 
brado de proxima semana, e que na sexta 
iaverá recepção de despedida no paço. 


feira ha 

Suas Magestades não almoçaram hoje com 
a sua comitiva, por isso quo El-Rei tinha de 
astistir ao almoço, para que hoje se dignou 
convidar os antigos voluntários da rainha, e 
que'devia tor lugar ao meio dia. 

A este almoço não assisto Sua Magestade a 
rainha. 


O snr. ministro da marinha, vaia Vianna 
e Caminha. 

A exc.7* camara, para solemnisar a faus- 
tissima visita de Suas Magestades a esta cida- 
de, deu no dia 22, um abundante jantar aos 
pobres recolhidos no Asylo de Mendicidade. 

Baile da Associação Commer- 
clal.—sSS. MM. honram hoje á nouto com a 
sua presença o baile que, em nome do com- 
mercio d'esta praça, lhes offerece a direcção da 
Associação Commercial, e que será uma festa 
tão magnifica como esplendida e digna das 
Augustas pessoas a quem é dedicada. 


SS. MM. entrarão no salão do baile depois | ' 


das 10 horas da noute. 

A orchestra, composta de todos os princi- 
paes professores d'esta cidade, não contará 
menos de 60 muzicos. á 

Durante a ceia de Suas Magestades execu- 
tarão uma cantata italiana, composta expres- 
samente pelo snr. Hyppolito Ribas, os quatro 
primeiros cantores da companhia lyrica, a da- 
ma Alba, tenor G. D'Antoni, baritono A. 
D'Antoni e baixo Marinnozzi 

- As musicas de infanteria n.º 5 e 18 toca- 
Tão uma no atrio e outra no pateointerior. 

Para evitar a confusão na entrada do edi- 
fício, resolveu-se que o serviço das carruagens 
fosse feito pela rua do Ferreira Borges,seguin- 
do depois para a rua dos Inglezes, e vice- 
versa na sabida. 

(O serviço de cadeirinhas será pela rua de 
D. Fernando. ' 

Visita. — O snr. ministro do reino, 
acompanhado do seu secretario, o snr. José 
Carlos Rodrigues Sette, visitou esta manhã o 
Iyceu nacional e viu funccionar as aulas da 
primeira hora: 1 de inglez, 2 de francez e 
1 de oratori E 

S. exc.º foi recebido pelo reitor o sur. dr. 
Adriano de Abreu Cardoso Machado, pelo pro- 
Tessor decano o snr. Domingos de Almeida 
Ribeiro, e outros professores do lyceu. 

O gnr. ministro mostrou-se satisfeito da or- 
dem e regularidade do ensino que observou. 

Concerto, — Foi hontem apresentado 
a SS. MM., pelo snr. ministro do reino, o 
joven pianista Hernani da Fonseca Braga, 
ho qual SS. MM. se dignaram prometter, que 
na sua volta de Braga, honrariam com a sua 
presença um concerto do joven «pianista, em 
um dos theatros d'esta cidade. 

O incendio na capital. — As noti- 
cias que tem vindo de Lisboa mostram que 
continuam a funccionar com toda a regulari- 


O Banco de Portugal viu integralmente 
restabelecido oseu credito. E as outras em- 
prézas atravessaram corajosamente o sinistro. 

O snr. "ministro do reino recebeu hontom 
algumas informações que nos foram commu- 
nicadas. Porcllas se sabe que a camara muni- 
cipal, em virtude de uma portaria do ministe- 
rio das obras publicas, tinha de reunir-se no 
governo civil para proceder a um inquerito 
entre os empregados da sua secretaria, sobre 
a causa do incendio. 

No hospital de S. José haviam entrado o 
padre Manoel Antonio Nogueira, o primeiro 
grumete da armada Lourenço Lopes Martins, 
e um aguadeiro: diversas pessoas tinham ido 
tractar-se de ferimentos leves, 

” "No desentulho a que se estava procedendo, 
não se encontrou cadaver algum. 
«Tem sido limitada a concorrencia-ao Ban- 
co pra a troca de notas.Não teem sido recla- 
mados depositos; e tem sido consideraveis as 
entradas principalmente em metal. 

Os caixas do contracto do tabaco deposi- 
taram alli 90 contos de réis. 

Na correspondencia que hoje “recebemos 
continua o nosso ilustrado e activo correspon- 
«dente da capital a dar circumstanciadas no- 
titias ácerca do incendio. ' 


Içõ municipaes. — Sabe-se 
que (agr que era 
protegida pela authoridade, sendo por conse- 

uencia vencida a do partido da actual cama- 
xa municipal. d 
Em Vianna vingou por grando:maioria a 
inda pelos amigos do governo. 
putado por Angola. — N'estas 
ultimas noticias vindas do Ultramar se sabe 


que os povos d'Angola tinham eleito para | 


seu deputado o snr. José da Silva Mendes 
Leal Junior, Justifica plenamente osta illus- 
trada escolha o muito desvelo com que o nr. 
ministro da marinha e ultramar tem geri 
megocios d'esta pasta, mantendo na adminis- 
tração dos negocios publicos a elevada repu- 
tação que soube ganhar na litteratura portu- 
gueza. 8154 


Hegistro parochial de 164 22 de 
PESO) novembro 


” Treguesia da Sé) 
Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino c1 do 
feminino, 
é * CASAMENTOS 
16 — José de Bastos Duarte, 63 annvs, na rua 
do Paço Episcopal, com Luiza do Carmo Constança, 
85 amnos, idem. 


* omtros 


17 — Antonio de Oliveira, 50 annos, casado, nã 
run da Madeiso, sopultado no Repouzo, 
21 — Padro José Soares de Madurcira Leitão, 


35 annos, na rua do Sol, sepultado no Terço. 


Freguezia da Victoria 

Baptisados 5, sendo 2 do sexo masculino o 3 
do feminino. á : 

CAZAMENTOS 

— Vicente Ferreira dos Santos, 20 annos, na xua 
de Cedofoita, com Francisca Lopes, 25 annos, na rua 
dos Caldeireiros. Ê 

oniTos É 

“ Maria Rita, 39 annos, solteira, na xua de S. 
Miguel, sepnltada no Repouso. 
"> Anna da Silya Moreira Marques, 38 annos, 
casada, na praça de Santa Thereza, sepultada no 
Carmo. 

Mais tres menores sepultados no Repouso. 


Freguezia de S. Nicolai 
'Báptisado 8 do sexo masculino, 
MM nd ih SALAMENTOS js 
18—Manoel Ogando, 26 annos, na travessa Ale- 
re, em 8, João da Foz do Douro, com-Margarida de 
[tea 8 asrido, ide; ER 
- 22-Ricardo Sonrgs Duarte, 29 annos, na rua 
de Bellomonte, com Elvira Rosa, 21 annos, idem. 
OnITOS k 
| 16—Antonio ia “Laranja, 38/arinos, casado» 
a bordo do hiate «Felismino» sepultado no Repouso, 
+, M7—Marcos Outeiro, 60 annos, viuvo, na rua da 
Ferraria, idem. 
Mais dous menores sepultados no carneiro da 
freguezia em S. Francisco. | 


| JFreguesia de Santo Ildefonso 

Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 do 

feminino. | 
casamentos 

15— Antonio Barboza de Pinho Lousada, 9 an- 

nos, na rua de Santo André, com Maria Roza de 

Oliveira Figueiredo, 16 annos, na rua de Cedofeita. 


od! ommos 
Um menor sepultado na Trindade. 


|| solteiro, na run 


? Freguesia de Cedofeita e 

Baptisados 4, sendo 2 do soxo masculino e 2 
do feminino. | 

CA ZANENTOS 

19 — Antonio Carlos Ribeiro Guimarães, 36 an-! 
nos, na Praça de Santa Thereza, com Anna Joaquina 
Ferreira, 32 annos, na rua do Culvario. | 

22" João Calvo, 25 annos, na rua das Taipas, 
com. Maria do Carmo Carolina, 26 annos, na rua dos 
Martyres da Liberdade. | 

oBiTos 

16—Anna Maria da Cunha, 76 annos, soltei- 
ra, na rua de Cedofeita, sepultada em Massarelos, 
— — 17—João Severo de Severino Severiano de Sousa 
Albim, 61 annos, solteiro, na rua do Almada, so- 
pultado no cemiterio da freguezia. | 

- 20—Maria Gomes do Rozario, 96 annos, viuva, 
na rua 12 de julho, idem ! 
22-—Sobastião de Mello,63 annos, cazado,na rua! 

do Campo Peqnieno, sepultado na Trindade. 

Mais 1 menor resultado no cemitorio da fre- 
guezia. 


Freguezia de Miragaya 

Baptisados 1 do sexo feminino. 

Não houve castmentos. 

ontros 

18 — Maria Prozn, 42 anuos, viuva, na rua dos 
Fogueteiros, sepultada no Repouzo. 

21- Domingos Gonçalves de Ainorim, 90 amos, 

e Miragaya, sopultada na Lapa. 


Freguezia de Massarellos 
Baptisados 1 do sexo masculino. 
Não houve casamentos. 
ontros | 
20 — Francisca Maria do Oliveira, 78 annos, 
casada, em Entre Quintas, sepultada na “Prindado 


Freguesia do Bomfim 
Baptisndos 6, sendo 2 do sexo msulino o 4 do 
feminino. 
CASAMENTOS 
—Jonquim da Silva, 28 aunos, na rua do Bom- 
fim, com Marianna Thereza da Silva, 24 annos idem. 
Não houve obitos. 


Freguezia de Villa Nova de Gaya (Santa Marinha) 
 Baptisados 6, sendo 2 do sexo masculino e 4 do 
feminino. 
Não houye casamentos, 


onrros 
16—Manocl Pinto Correa, solteiro, 21 aunos, na 
run dos Marinheiros, sepultado no camitorio da fr. 
guezin. : 
Mais dous menores, idem. 


TRIGUNAES 


Relação do Porto 
sessão Di 2 DE NoyENDRO , 
DISTRIBUIÇÃO 
Appellações civeis 
Amaronto. Joaquim Antonio de Araujo o mu 


lher — e. José Monteiro Vieira Moyra e mulher — ! 


juiz Almeida, escrivão Cabral. 

Guimarães. D. Ermelinda Augusta Ribeiro 
Gomes de Abreu e marido, no inventario de Antonio 
Ribeiro Gomes do Abreu — juiz Gouveia; escrivão 
Sarmento. o! o 

Louzada. Jonquim Nunes Ferreira Pacheco, 
mulher e outro —c. Joaquim da Silva — juiz Leite, 
escrivão Silva Pereira. q 

Braga. Ann da Luz e Silva e marido —c. Ma- 
noel José de Almeida — juiz Baptista, por impedi- 
mento Aguilar, escrivão Albuquerque. 

Celorico de Basto. Balbina Álves Lopes — e. 
D. Rita Machado da Silveira Brandão —jurz Oliveira, 
por impedimento Lima, escrivão Cabral, 

Pesqueira. João Joaquim de Oliveira Guima-. 


rães—e. Antonio Caindo de Almeida Figuoiredo — 
juiz Aguilar, escrivão Sarmento. 

Celorico de Basto. Balbina Alves Lopes—c. 
D. Rita Machado da Silveira Brandão—juiz Lima, 
escrivão Silva Pereira. 

Porto. João Alves dos Santos Vianna e mulhor 
—e, José Pinto Martins de Souza —juiz Sarmento, 
escrivio Albuquerque, 

*— Aggravos 

Soure, O M. Pe, o juiz de diroito—juiz R. 
Abranches, escrivão Cabral Ei pg 

Rezende. Maria Pinto—c. João Ferreira Maia 
—juiz Almeida, escrivão Sarmento. 

Arganil. Jonquim José Bento-—c. Antonio Cor- 
rea Carpinteiro—juiz Gouvea escrivão Silva Percira. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 30 DE NOVEMBRO 

Appellação crime 
OM. P.—c. José Cardoso Villão, 


dlodd Lis 
Alves de Mes- 


+. Armamar, 


Marco do Canavezos, José Monteiro de Ma- 
galbies—c. Antonio Monteiro de Magalhães o outro. 

Santo Thyrso. Jolo Ribeiro de Faria Trusck 
=. José Gil dos Reis. A e 
“Alijó. OM. P. 


—e, Constantino Angusto Lobo 
de= 2,9M 


ConmUNICADOS 


Nos actos publicos por occasito da chegada e 
estada do 88, MM. a osta cidade não tem comparaci- 
do q exe, D. Prior de Cedofoita por so achar im- 
possibilitado pelos estragos de uma dolorosa nepho- 
risti, quo soffreu pouco antes dá chegada de Suns 
Magestades. 


Folhas de Madrid do 20, do Pavia do 18, 
do Havre e Bruxellas de 17. 


Despachos dos sornaos estrangeiros 


PARIZ 19. — O «Kreutzeitung», jornal 
de Berlin, diz que as divisões so puzeram em 
pó do guerra. . 

O rompimento das hostilidades entre a 
Allemanha o a Dinamarca parece inevitavel. 

O «Times» chama a attenção sobre os ar- 
mamentos da Russia. 


IDEM 20. —Reina agitação no Ho- po 


Istein. Os povos pedem o principe Augustem- 
burgo. O imperador da Austria reconhece os 
direitos d'este, e o ministro dos negocios es- 
trangeir sia, M. de Bisihiark, rece- 
beu o principe. | TAM 

COPENHAGUE 16. — O novo rei da Di- 
namarca, Christiano IX, dopois de ter sido 
proclamado, prestou juramento á constituição. 

Conserva o ministerio, e promette seguir 
a politica do seu antecessor. 


mea ce e me om 
PARTE COMMERCIAL 


Receita da alfandega do Porto do dia 


2a 20 de novembro... ...... 177:3808125 
fdemno dia 29...» 4:1664630 
1815464755 


chos de exportação 
“Novembro 23 

RIO DE JANEIRO. — Na galera Saudade, J. 
SM. e Silva, 84 barris com sardinhas. 

IDEM—Na barca Novo Tentador, A. J. G.Gui- 
mpirtães, 2 barris com carne de porco e 1 dito com oleo 
Ir peixe; E. res C. Leite, 4 saccos Ee paes /) 

8 Bilva,5 barris com ázéite; D. R. da Silva, S7sac- 

agem Fab, HA REES cna d bitbaés 
palitos. a ab ohebia 

IDEM--Na barca JovenjErmelinda, L. J. R. da 
Costa, 3 caixões com doce. 
i M — Na barca Nova Carolina, J. T. da 
Motta, 267,12 litros de vinho; D. R. dos Santos Ju- 
nior, 19,08 ditos de dito. ais 

BAHIA — Na barca $, João, J.J. Noronha, 
1 caixão com coxins, 55 duzias de contas, 1 caixão 
com doce, 1. dito com nozes e 1. dito com feijões; 
P. de Carvalho, 1 caixão com toalhas de linho; J. 
B. F. Borges, 300 lg vimes, 

RIO GRANDE-—Na barca Arminda, J. V. Do- 
mingos, 2686,00 litros'de vinho. 

PERNAMBUCO—No brigue 8, Manoel 1.º, d. 
A.C, Porto, 2 barris com peixe, 

HAMBURGO-—Na escuna Elizabeth, José de 
Souza, 4 saecos com rolhas É 

LONDRES — Na escuna Malford, Clamouse 
Browne, 1068,48 litros de vinho. 


Termos de carga 
Novembro 23 
LISBOA — Vapor Maria Pia, 373 ton. cap. Con- 
tento. 
HAMBURGO — Escuna Elizabeth, cap. Naatje. 


LIVERPOOL — Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd. 
HAMBURGO -— Escuna Barend, cap. Hamstra 


Completa descarga 
Novembro 23 
LISBOA—Vapor Maria Pia. 

LIVERPOOL — Vapor ing: Cintra. 


Gencros despachados para consumo 
Novembro 20 e 23 

Assucar—42 caixas, 17º 
Avroz—372 saccos e 3 
Café. 
Farinha de pau—50 barricas. 
Tapioca] barrica. 4 
Aguardente de canna—1 garrafão e 62 garrafas 
Couros— 359. 


Goneros despachados pela meza da 
estiva 
Novembro 28 
Oleo de coco—4 pipas. 
Oleo de linhaça—4 pipas. 
Arcos de ferro—5 feixes, 
Salitro—2 saccos. 
Phosphoros—1 caixa, 
Objectos de cora—1 caixa. 
Filamentos não especificados —118 fardos. 
Barras do ferro—636 feixes. é 
Pedras de amolar—8890 kil. 
Carvão de pedra— 153472 ditos. 
Cbumbo—2 rolos. 
Garrafas — 24 


Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 
Novembro 23 


| reróg Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Aguardente «++. 15601,00 
| Vinho.... «2190341 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Aguardente... a 10,60 
Vinho maduro 5678,86 
Dito verde. 22524,68 
| Vinho 26490,12 
23478,00) 
! verca nacionnem 
ri À De NovEMnRO 
. 630 
900 
800 
80 
700 
760 
720 
600 
+ amarello E 780 
Milho da terra 600 
Dito estrangeir 5So 
Centeio. 540 
Cevada. 480 
340 a 400 


- 55000 a 55200 
E 


traça de Lisboa 21 de novembro 


&ondimento da alfandega grande do. 


Lisbon do dia 2 a 20 do novembro... 184:9315962 
Idem no dia 21... 6:2193935 
) 191:1485897 
Cotações omcinen 
Inscripções d'nssentamento, juro 
pago até 30 de junho de 1863 4937, à 60 
Coupons idem. ...eccireso 4934 8/50 
Titulos de 5 acções do banco de , 
Portugal... .eeerescereroo 5526 à 5535000 
Titulos de divida publica [am 
tigos] ... 1 
Titulos de divida publica [az 2 na 


Titulos de divida publica 
tres operações)... . 
Papel meeda . 


F.| Um motim ha com anno; 


BAHIA, 48 dias — Palhabote Andar. 
MADEIRA, 60 horas — Vapor Lisboa. 


SAHIDAS 
BUENOS-AYRES — Patacho hol. Zevesterren, 
RIO GRANDE — Barca Henriqueta. 


SINES — Brigúo norueg, Catharina Chriatinas| sós "uirifiitelfa e : 
ILHA DOS ADORES E Vapor pa, Agoniano | SS Und chamada 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Livros editados pela empreza 
“Heste jornal 


“Arnaldo Gama, 1 vol 600 réis ) 
O prato de arroz P +» SENA x 
“A. Teixeira de Vasconcellos, 1 vol 400 » ELLENA Emilia da Cunha, Leocadia Au- 


e 
da Silya, 1 vol. 
ór de Vi 


A historia de um hom. 
Amedée Achard, vertido em. lingua- 
gem, pelo traductor do um Philoo- 
pho nas Aguas Furtadas. 1 vol...,. 

O bem e o mal, por Camillo Cas- 
tello Branco, 1 vol......ccrsereo 

Sensações de uma morta, pela 
marqueza de Montemerli, (D. Maria 
Soares Albergaria), tradueção do A. 
Rodrigues de Souza o Silva, 1 vol... 


VENDEN-SE 


400 » 


Porto, no escriptorio d'este jornal, e nas livra- 
rias dos enrs. D. Ignacio Corrêa, à Bellomonte, Ja- 
cintho A. P. da Silva, na rua do Almada, A. R. da 
Cruz Coutinho, aos Caldeireiros, e Viuva Moré, Pra- 


ça de D. Pedro. 


Lisboa, livraria do sur. A. M. Pereira, rua 


Augusta, Us FM '] f 

Oliveira de Azemeis, em casa do sur. B. 
S. Carqueja. 

Coimbra, na livraria dos snrs. J. Melchia- 
des & C4, na rua da Calçada. 

Braga, na livraria do sor. Antonio José Hen- 
riques de Mattos, rua dos Biscainhos. 

Vianna, na livraria do enr. Antonio da Silva 
Vianna, na rua de S. Sebastião. 

Caminha, em casa da sor* viuva Macha- 
do, na rua das Eloresn. 27. 


Maia, na rua Direita da Coroada. 


Guimarães, em casa do snr. José Antonio 


Macedo Rocha, rua de $. Paio, 


villa Real, aria do snr. Antonio Cos- 
todio da Silva, rua Direita, 934 95: , 
 Iâmego, na livraria do sor. José Cárdoso, 


rua de 8. Francisco n.º 43 e 44. 


LINDOS ROMANCES ENCADERNADOS A 200. 
REIS 0 VOLUME 


ES DEESE na rua dos Caldeiros n.º 10 e 19. 
(4) 


tabelecimento 
nã po 


400 réis na livraria do D. 
lomonte n.º 2 a 4, nas mais d'esta cidade e do reino. 
Para quem o assignar antes do dito mez o seu preço 
será do 300 réis, e então so entregarão as quatro par- 
tes já impressas. (Odo) 


Almanách do Porto para 1864 
Publicado por José Lourenço de Souza 


Estando a colligir-so os apontamentos para este 
AEMANACH o editor roga ds pessoas que interes- 

ou desejam. que os seus estabelecimentos ou 
Eb CAIO pano AS cf 


clare 8 precisos ao sou escriptorio, rua do 
| Boinjardim n.º 69, defronte da villa da Ne 
“O cditor considera 


tente; 
ALMANACH com outro que ahi se costuma pu- 
blicar. E 
Poucos exemplares se imprimirão além do nu- 
mero dos assignantes do costume; por isso as pes- 
soas que desejarem lhes seja entregue queiram man- 
'dr' sois nomes e moradas a casa do editor. 

O preço para os assignantes ha-de ser o de 500 
réis, pafgos no acto-da entrega. Avulso, 800 o 


rente anno. 


PARTE MARIKTIMA 


|; Em 29 do corrente, sabirá de Lisboa para o Pa- 
rá, o patacho União—em 30, para o Rio de Janeiro, 
obrigue Barros 2.º; para à Bahia, o brigue Pedrógo; 
para o Bio do Janeiro, a barca Pro rosnita ea gale- 
ta Câmponeza; o para a Bahin, o briguo Auna-—em 
20 de dezembro, para Lounda e Benguela, a barca 
Benjamin. mod no ' 


Porto 23 de novemliro 
Não entrou embarcação alguma, 
e BAHIDAS 
SETUBAL —Escuna rus, Presto, cap. Benjson, 
Instiro. 
Idem 24 de novembro 
po o kg LL moBAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra : 
Escuna ingloza n.º 56 Flora. 
O vento é 5. (fresco) e o mar bom. 


Até esta hora entrou o hiate Rio Douvo, 


-————=— 


Lisboa 21 de novembro 
E ENTRADAS 
GLASGOW, 8 o meio dias — Vapor ing. Re- 
becca: , ' 


CORCK, 5 
PARA, 30 d Er 
MADEIRA, 9 dias— Patacho hol. Mina, 
sq NEN-CASÍLE, 28 dina Escuna. e, lover- 
ft. 
TERRA NOVA, 21 dias — Brigue ing. Triobs. 
mamas nene g ATE 


i “BAD, o 

Eh AEIBRALTAR, MOGADOR E ILHAS CANA- 
—Vaporpaq.ing; Amazom. ! 
TERRA NOVA- Barca ing. Feet 

PERNAMBUCO— Bare: 


— Patacho ing. Tartai 


aplhila electrica 


! 
| 
| 
! 

— (Dirigido é Ai Commercial) 
* Cifbon Si demovembro” 
i 
i 


4 


Não entrou embarcação alguma, 

| NEWCASTLE Esquoa ing Zephiri 

DDR CIBRALTaR E ALAGOAS Vá 
pla dr, Vil do Bresp o 

em 2. = 


Pomar mom 


MALAGA, GIBRALTAR E CADIZ 4 dias —. 
| Vapor pag, fr, Ville de Paris, io 


Companhia nacional 
DOS 


Caminhos de ferro no Minho 


AMANHÃ 16 de outubro, dia natalicio 
“do nascimento de Sua Magestade a 
Rainha a Senhora D. Maria Pia, é aberta 
n'esta cidade a subscripção das acções, com 
garantia do juro, em cása dos soguintesifl. mor 
snrs. : o 

Antonio Jonquim- de Andrade Villares, 
rua “Formosa n.º 851. h Ma 

Bento Luiz Ferreira Carmo & C.*, Largo 
da Feira, 23. 

Joaquim Antonio da Silva Guimarães, rua 
Fernandes, Thomaz, 332. , au 

Joaquim Pinto Leite, largo dos Loyos, 9L 

“José Duarte Coelho da Silva, rua dos In- 
glozes, 58. sz sa 

José Francisco da Costa Guimarães, rua 
das Flores, 22. 

Manoel Dias de Freitas, rua de Santo 
Antonio, 142. 

“Miguel da Paz dos Reis, Praça de D. 
Pedro, 22. ças — 

E na secretaria da Associação Commer- 
oiul;ma Bolsa. 00 0011 1 
“Porto, 15 de outubro de 1863. 
DM 0 O secretario, 


j 


atnginizs mis itericado, otaa Meo) 
TA IE Rã qria Sure ah Nigro Ti 
- NAPOLEÃO E, 


FABRICA DE LUVAS 
Ee DE dl à GUI 
José Maria Rodrigues Ramos 
TALHADAS POR MACHINA 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 176 


| AO PÉ DA CABA DOS BANHOS 
' PORTO 


(4053) 


Valença, nalivraria do snr. Antonio de Souza] 


| der fallo na rua da Firmeza n.º 1 


| A” caridade 


lica; 
Á RRANCÍSCO dosó do ca Portugal fe 
- commenda á phila pia dos portu a 
Julia do 42 anho: 
de idade moradora na rua do Captivo n.º 54, 
"| maragua-fúriada, que Seláçha prost 
leito da dôr e na'máior miseria, 'e 
ima fomilia que em tempo possui 
o AVIS | 


ben: 


fortuna, 


|se de um impressor. 


gusta de Pinho e padre Rodrigo Augu! 
de Pinho, da villa de Amarante, agradec: 
a todas 8s pessoas que se dignaram procu- 
ral-os 6 assistir ao enterrodo sua presada 
filha o irmã Rita de Cassia Pinto e Mello, 
“fria igreja “da Misoricordia, no dia'14 di 
“| rente, protestando a todos 'o 
conhecimento. 


ss an 


(4207) 


dores de 2.º classe 


So convidados os individuos que com- 
|M poem este gremio para no praso de 5 
dias, a contar de hoje 24 de novembro, 
virem examinar, na-rua dos Clerigos n.º 
49 e 51, suas respectivas collectas, e no. 
mesmo praso reclamarem o que lhes con- 
viera bêm de/seus justos interessos. 
Porto, 24 de novembro de 1863. 
E T O presidente, 
Antonio José da Silva Braga. 
: (4203) 


Gremio dos negociantes de vinhos 
engarrafados 


por cinco dias, a cont 


: de 25 do cor- 
rente, das 9 Hi fofa úrdo, 
|n3 casa da residencia do presidente, praça 
dos Voluntarios da Taio 6 n.05 45 6 6 
(4211) 


“Ammandaso | 

| o ne RALADO 13:482, 

j :958 e 12:953 da loteria de Hespanha, 
E Made no dis BB dy 


no dia 


se ha-de verificar em: 


Clarans Raytte, n.º 24:037 à pm 
cisco Leite Ribeiro Guimarães, n.º 5:4 

ill,mos sne, Vidal Leite & Araujo e a quinta 
parte do n.º 25:055 ao ill.=º sor. João Clima- 
co Gonçalves —todos os bilhetes dos numeros 


quem pertencem ao Rio de Janeiro pelo 'pa- 


- | quete francez. 


Porto, 23 de novembro de 1863.  - 
| ) (4211) 


Grande leilão 


, cobertores asco, gu 
da-louça, louças, entro ellas um rico ser- 
viço dourado, crystaes, pratas, conchas , 
olbuns, objectos de cosinha, camas de ferro 
e outros mais objectos (4209) 


LEILÃO 

na SE AMAR do Dm 80 4 
QisTINAM dia mento é em todas as 
noutes, das 7 horas da tatde em diante, 
.os leilões no bazar Boa Fé. (4210). 
FIVFANÕEL Ribeiro do Sg Parbaro, na qua- 
Minde tarte codroê Mio Pino 
nd hl 
aull 


do fallecido Antonio Fer- 
Santos, faz 


Alfandega do: Porto a Folico que achan FR o dia 25 


do corrente para a arrematação da pro- 
priedade que o mesmo possuia na rua-9 
de Julho, á esquina da viella dos Arcos, 
n.º 78, previne que ninguem lance o nem 
atrcinolo sem ficar certo que a mesma pro- 
priedado se acha onerada com legitimas que 

(Ah) 


excedem talvez O seu valor. 


=== 
o Attenção 

o NA pharmacia de Madurei- 

«Fay na rua do Trinmpho, 

precisa-se de am praticante que tenha al- 

guma pratica. (4205). 


cado: rua dos Inglezes n.º 55. 


(4206) 


Aviso ao publico 
N't praça da Batalha n.º 16, em frente 
AN aa igreja de Santo quáto pão dilcaha 
ido obrir-so um novo estabelecimento de 
fato feito e por medida, achando-se bem 
sortido de todas as fazendas, proprias da 
estação, como casemiras, castoros e um va- 
riado sortimento de fazendas francezas, pro- 
prias para calças, onde o respeitavel publico 
será servido com promptidão, aceio 6 es- 
mero. (4208) 


Sabonetes de pó de 


arroz ad 


FACES &-venda os verdadeiros-e bem 
acreditados sabonetes de pó arroz, 08 
quaes são especiaes para amaciar e branquear 
a pelle. O grande consumo e optima qual 
dade e barateza os recommendam, ao 
blico. Preço 60 réis cada um; por duzia m 
abatimento. Vendem-se na rua de Santo Án- 
tonio n.º 181, 1.º andar 
(GASTANHEIRA Bólomonto n.º 107, tem 
para vender oleo ou gaz de petroline 
de primeira qualidade em barris do 40 gal- 
lões ou latas de À.) 0000 (4051) 
NENE E a propriedade da rua do Meio 
* do Poço das Patas, do lado da fonte, 
|apatagded o, dem pm (ss 


SER 


[RT 


Nesta typographia precisas 


“Seu eterno rel 


Gremio dos negociantes especula: | . 


| Praça de D. Pedro, 25 


À CHA-SE patente | lição do gremio |. 
A ed O figurinos ; paletots e capas, tambem para 


acima indicados seguem por conta o riscode ! 
e 


do PRECISA-SE de um rapaz) 
pera praticar om um es- 
criptório de agencias, que seja dosombara- 


(4083), | 


MM." PLA BALTA 
FLORISTA DA casa meu 


PICIPA de eum cugue o Dongununa 
“que estábolecms vs Sogosias ds foros 4 
tda sua acreditas Iscas das Lostimos, 4 om 
dade! do Ports Mc ds Susssos ossmssos 
n.º 181, 1.º andes, Soslicis somalis sos siim 
deguintes : 
“Ricas“guarnigiss quests quo somstiíios 
de baile 
«Grinaldas o rms 
* Ditas o ramos de 


E 


das as qualidades, + emo atm 
apelos preços dio om ora intra cm 
Bon, participado de senhoras isilintas « 
aos senhores capellistas que, sendo por junto, 
lhes faz abatimento rasoavel. (3989) 


ATTENÇÃO 

M ME Adelaide, modista de toda a obra de 
* senhoras e de chapéus, chegada ha 

pouco tempo de Lisboa,annuncia ao respei- 

tavel publico .esos snrs. negociantes de mo- 

das que'se encarrega de encommendas de 

| chapéus ou qualquer outra obra “de modas, 


+] com todo o aeeio e perfeição, e por preço 
s| raspavel. 


Rua do Almada:n.º 268. (4150) 


EM esto estabelecimento 4 venda. grande 
T uantidade de fazendas de novidade para 
os, tanto de passeio como para baile, 
assim como muitos outros objectos de bom 
gosto, como são : 

Chapeus para senhoras, segundo os ulti- 


senhora, de elegantes feitios. 
Tem além d'isto, no armazem de fazendas 
e fato-feito para homens, a novidade do inver- 
no, em casimiras'para calças e fatos comple- 
tos; ultimamente despachada. (8961) 


Novidade e bons gostos 
z JOSE Joaquim Gonçalvos da 
 'Silvaavisa aos seus fro- 


jBuezes, que recebeu pelo navio «Iberia» 


o seu grande sortimento de superiores ca- 
semiras, retinas, velludos, -sedas, pannos 
pretos'e de cores, muito êncórpados, e um 
"grande sórtimento de roupa feita, que'tudo 
venderá por preços Tasoaveis Tatibém re- 


| cebeu bons preparos paraque'as suas obras 


"Sejam bem acabadas. 
A” entrada da rua de Cadofeifa n.º 2, 
ho b. (3824) 


Ta - 
T Tt 

“José Antonio da Silva Braga 
OM armazem do fato feito na travessa da 
praça de D. Pedro n.º 5, participa aos 
seus amigos c Ireguezes que recebeu ul- 
limamente de França um lindo e yariado 
sortimento de casemiras para calça'e vesti 
dos completos, pannos pretos e de côr, que 
tambem vende a retalho, por preços com- 
modos, achando-se o: dito. estobelecimento 
bem sortide de fato feito e varias miude- 
'zas. Preços commodos. 13950) 


fPRESINEM os seus amigos o freguezes que 
receberam pelo navio — ALICE — um 
variado e bem escolhido sortimento dev fa- 
zondas proprias da estação, que vendem 
por preços muito rasonveis. (3882) 


nr: RERNARDO Ferreira de Lemos & C.º, al- 


faiates, de novo estabelecidos em S. Do- 
mingos n.º 77, 1.º andar, participam a seus 
amigos e freguezes que teem no seu armazem 
grande sortimento de fazendas de lã, e lindos 
córtes de colletes de seda e velludo para 
homem, proprios para a estação, chegadas 
ha Pouco nos navios «Alice» e «Iberia», o 
ue tudo vendem por preços rasoaveis; e 
as Rg ER 1 condjuvação de 
seus amigos e do publico. (3879) 


"AO PUBLICO 


FRANCISCO Antonio Pereira 
Freixo, com estabelecimento 
de alfainto na ruá de Bellomonte 


e possa 
(8953) 
Taro — ai 
A 1500 RÉIS 
Transparónites para 
- jânellas 
Chegados ultimamente da Allemanha 


PINS deposto da fabrica de oléidos, ria 
de 


anto Antonio n.º 218. ú 
Puta rr (1970) 
PREÇO FIXO 
à sicus ab fé te 4 
Papel pará forrar salas 
m. resta 
Transparentes para janellas 
bs ii o, 
OM sortimento. J. A. Wendel, ruo, de 
4? Santo Antonio n.º 149, (1973) 
| É A piso boa pare- 
: * Tha de cavallos; garante- 
se O seu serviço, tanto de carruagem como de 
avalleria. Vêem-sa e tracta-se do seu ajuste 
na praça do Bolhão, hotel de Garibaldi. 
ur (4172) 
VENDE-SE a quinta deno- 
* minada da Veiga, sita na 
JP froguezia do Minhotães, do 
concelho de Villa Nova de Famalicão, que 
se compõe de uma boa casa de habitação 
com sua copella, azenhas, campos de terra 
lavradia e bouças de; matto. 

Quem quizer compral-a queira diri- 
gir-se 4 rua de Cedofeita n.º 124, a casa 
doill.mo snr, dr. Antonio da Silva, Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 
os titulos o tractar. do seu ajuste, ' 

i (14413) 


PES 


COMPANHIA GERAL HESPANHOLA 
DE CREAÇÃO DE CAPITAES E RENDAS ANNUAES 


EXEMPLOS TIRADOS: DA DA LIQUIDAÇÃO DE 1863 


| 


ins 


Ts E Sê best EFE ê So 

E o | E BR o Snoe É 8 Ea Serro mBá 

sê Nom do subscriptor Ê GSE SERES sê ER SEE EE 

E É E ERR 28 EE ERR da 

É | E lima 15 Polis SE qHEé ah: pe 

38:155 Carlos Brandão... .... Sb A Porto 5 6 annos 1188750 3645660 1313446 61 

ANSUES | agigra  JosóMartins Fer indos Guimarães.» DUAS 715250 2075760 1095060 +58 
usou | 44888) Visconde de R Ronizura Guimarães 5 Idinnlanmo 570000 26825656 — 1:4085805 14 


“Esta companhia a th ha em 3 


de vellon 0RO,974,8%0. 50 


'do ORA nÇas 89.356 subscriptores e o capital sm 


de Torres, Sobrinho 
cu a Taipas ts mw 


bscripto reales 
— ou réis 80.916:554;235 y 


-SUB-INSPECTORES NO PORTO 
Alfredo Allen 


fito do Ferreira Borges, casa da Bolsa, 2.º andar, sala m.º 4 
(4194) 


we 


D Anna Margarida Soares da Silva Passos, 
* José Pinto Soares da Silva Passos e José 
Pinto Soares testemunham por este meio o 
seu mais profundo reconhecimento a todas as 
pessoas que espontaneamente tiveram a bon- 
dade de assistir “aos Ti s de s 9 ultura na 
igreja de Monta Snho ea de Lap a, pelo é Sleiso 
alma d arido, fic 


descanso da 


- FALLENCIA o 

DE Fodonih DIAS DA CUNHA 
o curadores fiscães provisorios fazem 
saber a todos os snrs. credores d'esta 
massa que se acha assignodo o dia 18 de 
dezembro proximo, pelo meio dia, para se 
reunirem no Tribunal do Commercio, a fim 
de deliberarem sobre a verificação de cre- 
ditos e para as mais diligencias legaes. 
(4146) 


GRANDE LEILÃO 


PARA LIQUIDAR 
66 — Rua do Laranjal — (loja) 
gERUNDA- -FEIRA 23 do corrente, terça 

24, quarta 25 e quinta 26 haverá leilão, 
desde as 10 horas da manhã ás 4 da tarde, 
das seguintes fazendas : 

Capas de panno, de seda e manteletes ; 
pannos pretos em peça; ricos córtes de seda, 
e lã e seda para vestidos; seda para chapéus 
de senhora, fitas e enfeites; chailes e Jenços 
de seda; meias para homem epara senhora ; 
gravatinhas; ; uma grande porção de tules li-' 
zos e lavrados ; superiores fitas de velludo de 
todos os numeros (cerea de 1:000 peças); 
chapéus de chuva, inglezes, para homem, € 
divorsas fazendas, ete, etc. (4181) 


VENDE no dia 27 do corrente duas 
terças partes ou todo o hiate «Aguia», | 


surto no Rio Donro, pelas 11 horas da ma- 
nba, na antiga Juntina, rua dos Inglezes n.º 
74 por intervenção do correetor Urpia. Póde 
ver-so todos os dias a svaluação do dito hiato 
(4157) 


o inventario,. 


Bairro, quer alienar a dita casa e. + quintido| y 
mesmo nome, na froguuzia de Lobrigos, 
concelho de Santha Martha, faz publico que 
ninguem contracto com a mesma, pois que 
toda a sua casa está sugeita no valor da 
quinta do Cavrapatello, ma Villa do Mezão- 
frio, e sous rendimentos, desde a morte de 
seu marido, pois que a mesm” sAr. aD. 
Joanna, das E do Bairro, à vendeu som 
isto lhe pertencer, como, se faz ver pelos li- 
tulos em casa de seu proch dor Antonio Pe- 
reira Dias, da villa de Mezâu-frio. 
MDS) 


Greno dos caixei caixeitos de escripto- 
catO e caixeiros de fóra 


Ad ARDE SU, a contr 
a pi “do pra sig 


ont intes 
"este gremio para «xanina Fas- 
pecfivas cn Ea 


p 
Porto, 2 pro 


Eduar: a rama feite, 


] copo (ANT, 


“GREMIO DOS AIROENEIROS 


gão convidados os individuos que compoem 


S Gaio ee É dei 


nos Baba do pera eta 57 Ts 


O presidente, 
o dos Reis. 


j semssmepias sotyrvo(6182) | 
Gremio dos vendei eiros | 


AtHa-sE élta ar repartição deste gremi 

na rua dos fniágisaicas po e IP 

par oi s | 

Fac Beja à os st des ho-/o 
ras da E tará 


FRA, 


196) 


MA criada: de a, reridas 

U que são o ao para ce ii 
ou para quarto de Senhoras ua 

tear q vestir; dá upon 


Pipetito aAreuão frsos juna 
pessoa que protgnda é Moixa can EU 

chada | na rua da Fer ana Paiao ne ) 

com à as iciaos A. indicando a g 


numero de sua mo! 


EE) roi 
praça de Caros Alberto h n.º 92, n 

aonde foi antigamente o Contrac 
eo; esta casa offereco os melhores 
dos para seus hospedes 6 o seu director Gar 
briel Gonçálves Roza, nada poupará | a | 
que fiquem Deti servidos o, se obsery 
o respeito e dece “nos s 
concorrentes : outrósim te 


aa: 


) jeitos 5 brar 


ATELIER PHOTOGRAPHICO 


SALA & IRMÃO 
95 — Rua do Bomjardim — 95 . 


ESTE estabelecimento so faz toda a obra portencente á arte photograpbica, com prom- 
tidão e aceio. 
LR: aberto todos os dias desde as 8 horas da manhã ás 5 da tarde. 


(35 


CAMISARIA DA CASA REAL 


PAULO BRUMOS, FORNECEDOR DESS, MM. 
TRAVESSA DES. NICOLAU Nº 109 E 4M 


LISBOA 


“O dono do dito estabelecimento, residente por alguns dias m'esta 
cidade, rua de Santo Antonio n.º 201, fabrica de luvas ---0 Leão de Cas- 
tilla «=», previne o respeitavel publico portuennse que no local acima 
“dito e desde as 1 horas por diante toma todas as encommendas que se 
lhe apresentem de camisas, ceronlas e toda a qualidade de roupas in- 
teriores por medida. Sabido é já de muitas pessoas,e particularmente 
(e Lishoa, os grandes commodos que este systema proporciona à quam 
tos teen feito. encomendas no dito estabelecimento. Bastará só dizer 
que todos os que fazem encommendas, não ficando completamente sa- 
lisfeitos não são obrigados a ficar com ellas. Igualmente participa que 


IN 


51) 


praca baile, casamento « é dia de Proa gala; gran 


MEDALHA ESPECIAL DE PRATA 
CONFERIDA POR E 


MEDALHA GRANDE AUREA DE 
MERITO CONFERIDA 


p: 
6, Gr 72 
DA ORDEM DE LEoroLgê DA BELGICA a 


RAGHIMIS, pra arERO DAS ORIANÇAS, e todas AFFECÇÕES ESCROFULOSAS, 


A immensuravel su sugando therapeutica do OLEO DE FIGADO DE BACALHAO do 
Dr, de JONGH, da. a todas outras especies de Oleo tal, achn-so incontestavalmento provada por 
ionumoraveis testemunhos dos Tnals eminentes Membros das Faculdades Medicas do Inglaterra e do. Continente; o 
pela preferencia upiregal e vo gnsa que hoje fem obtido om todas 1a partes do Mundo, 
m tod rincipios. médicintôs os mais activos o estencines em mnito maior abundáncia 
doque fre) Ped anjo 


variavel q excellancia. uniformo sam gurantidas pelo. Dr; Da Joan; primeira autordo na 


uEéZA 
calhao. 

mao do dot a toma-se com perfeita futilidado, o não produz núvuta. 

Pela rapidez som par do seus e efeitos curativos, é inquestionavelmente o mais economico dos oleos d'esta classo. 

o ou O: CLARO DE FIGADO DE BACALHAO do Dr. de JONGH 
36 se vende em garrafis selladas com uma capsula matalica estamipada, é leuanda rótulo com q caiba à Assigiiatura. 
do Dr. DE Joxom, * à As uta de se icos Consignatarios, Ansan, Hanronn, = 0». Sem estas Marcas. 
nenhum pode sér genuino. Acompanha. cada garrafa um Folheto em qitez, contenido Cartas de! 
aprovação por Governos, Testemunhos Selectos dos mais eminentes Medicos e Chimicos Seientificos, e Direcções 


do Ole 
paia 48 psar do Oleo, UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, 


“ANSAR; HARFORD, E C», 77, STBAND, “LOND) E6, 
Vende-se nas Principaes Pharmacias de todas as parbes do Miu 
Bsnqpito principal no Porto, na pharmaciade Miguel José de Souza Ferreira, run da ás nº. 


127=PRAÇA rp. SERÁ BB E. PREÇOS FIXOS INVARIAVEIS 
RELO 0 JO ARIA NS DO PROGRESSO 


ein DE, 


a GIROD, AELOJOBIRO — FABRICA M NA SUÍSSA 


EBEU iii prenda da SUISSA o do LONDRES um grande e variado sorlimento 
de relogios, para algibeira, de ouro prata, para senhoras e cavalheiros. ' 
-—— Igualmente recebeu ae do sata, do parede e dé quadros, efe, ete, tódos 


pa qa affiangados por um anno. 


Concerta-se toda a qualidade de relogios, mas unicamente aos E 5 joe 
“da casa, ES 


80" 


[ep 


J. F. Arroyo previne os seus 
= amigos é freguezes de que mudou 
asa residencia é 0 seu estabele- 
cimento d de instrumentos de musi- 
ca para a ria de Santo Antonio n.” 
105 a 109. 


20u 


ni a 
neiro, “um bilheto 43499 da loteri 
| traordinaria de Hespanha, cuja extracção 
-de ter lugar “em 1 “do dezembro pro- 
(41 o 


rua da Hora «luga-se a pro- 


modos para uma numerosa familia, 


ças e cosheira para aquelles senhores tia 
tenham trem. (4107) 


Tructa-so na rua do Rozario n.º 191. 
(3647) 


(4156) 


tem um grande sortimento de camisas é cerontas para fodas as medi- | 


e 8899) | 


A 
N prisdade n.244, que tem'com- | 


ACÇÕES 
D' Companhia Utilidade Publica, vendem- 
se 8 na rua das Taipas n.º 53, 
(489) 


Colegio des orplãos de'S. Caetano 
da cidade de Braga 


Commissão administrativa d'este col- 

legio faz publico que se acha aberto 
concurso, por espaço de 30 dias, a contar 
do dia 25 do corrente, para O provimento 
da cadeira de instrucção primaria do mesmo 
collegio, com o ordenado de 60f000 réis, 
cama, meza e mais vantagens concediaas 
pelo estatuto aos professores internos, 

Os que pretenderom ser providos na dita 
cadeira apresentarão, dentro do referido 
praso, os seus requerimentos , dirigidos ao 
exc.=º governador civil, presidente da com- 
missão, instruidos com certidão de idade 
de 25 annos completos, certidão de folha 
corrida e de isenção do serviço militar, altes- 
tados de bom comportamento civil, moral 
e religioso, passados pelo administrador do 
concelho, camera municipal e parocho res- 
pectivos, documento por onde provem que 
não padecem molestia contagiosa é docu- 
mento ou titulo por onde provem achar-se 
legalmente habilitados para o exercicio da 
cadeira a que se propoem. 

São igualmente admillidos ao concurso 
os que preferirem residir fóra do collegio , 
e quando o provimento recaiha em algum 
d'estes, o ordenado será de 1004000 dis, 
livres de qualquer outro encargo pera o col- 
legio, 

Broga, 20 de novembro de 1863. 

O secretario da commissão, 
Francisco de Campos de Azevedo Soares. 


(4183) 


CARNE SECCA 


Continía a vender-se na rua 
dos Inglezes n.º 40, pelo modico 
preço de 60, 80 2100 réis por kil. 


igual a 30, 55 e 48 réis por arratel. 
(4074) 


a 
ATTENÇÃO 
UNICO DEPOSITO DA ACREDITADA 


FABRICA DO — BEATO ANTONIO — 
DE LISBOA 


ANTONIO JOSÉ DA SILVA CUNHA 


Rua de 8. João n.º 34 
VENDE FARINHAS DE TRIGO SUPERIORES 


N.º 1. —- 1.º qualidade a 98 réis por kil. 
»2 » 893» 2» pi 
2388» 080» » » ) AMA 


Recebem-se os saccos vazios a 260 réis. 


W. B. Estes preços são os da fabrica em 
Lisboa com o augmento só de frete, seguro, 
direitos e carretos. (3643) 


CONGOSTAS N.º | 


qe ultimamente um grande sorti- 
mento de vinhos estrangeiros que se 
vendem por preços muito rasoaveis : 
Vinhos 
Champagne de todas as qualidades... 
Dito em meias garrafas. 


Bordeos 


ipERDELS -SE no sabbado um bracelleto de 
ouro, de contas grandes, desde a rua 
Nova, Virtudes, até aos Carrancas: quem 
o entregar na rua de Villar n.º 54 recabe- 
rá boas alviçaras. (4198) 


Alviçaras 


AO-SE a quem achasse e queira restituir, 

no largo das Virtudes n.º 26, uma, pul- 
seira de granadas finas, com fecho, que, 
sabbado 21, se perdeu. (4187) 


ALVIÇARAS 


ÃO-SE a quem entregar, no largo do 
Mirante n.º 2, uma pulseira de bri- 
lhantes que cahiu do camarote n.º 13 da 
2.º ordem, do Lheatro de S. João, á platêa, 

na nouto de 21 do corrente. 
(4190) 


Qui achasso uma pulseira de ouro, do 

feitio de uma ergola, simplesmente gra- 

vada o buril, perdida hontem á nouto, 22 

do corrente, á entrada da platés do thbeatro 

de S. João, querendo ter a bondade de a 

cute Roo póde fazer na rua das Fontaiuhas 
º 105, onde se darão alviçaras. 


(4188) 


. 
Alviçaras 
Quim achasse uuia sacca de missanga, que 
se perdeu nº noute do dia 22 do cor- 
rente, contendo 6 libros em ouro e 68400 
réis vm prata, + a queira restituir; pódio di- 


rigir-se á rua des Fontainhas n.º Ro Ea 
receberá boas alviçaras. (493) 


PF. W, FLOWER 


UDOU o seu ESCRIPTORIO e ANTIGO DE- 

posrro de objectos de borracha, da rua 

da rua das Congostas para a rua de S. FraN- 
cisco n.º 21 —. Porto. (4037) 


ALUGA-SE 


vu! lindo e espaçoso escriptorio por cima 
da livraria franceza, rua da D. Pedro 


n.º 47. (3712), 
LUGA-SE a casa n.º 286, de 3 andares, 


e bons commodos pata uma familia. Tra- 
cla-se na mesma tua n.º 165. (8898) 


LUGAM-SE ou vendem-se E moradas 

de casas n+ lugar do, Mugarão, frogue- 
zia de Avintos, uma sobradada com muitos 
commodos para uma familia, com agua de 
poço, ramadas n arvoresde frucla-oa outra 
terrea, ambas proprias para qualquer esta- 
belecimento do Curbmercio; quem as pre- 
tender póde dirigir-so ao dono que mora 
em uma dellas. (3541) 


LUGA-SE desdo já um armazem, gos! 


er- 
radores, em Villa Nova, que levará 240 
pipas ás duas ; tem agua etanoaria; quem 
pretender falle com Manoel Francisco Rodri- 
gues, na mesma villa. (4109) 


ALUGA, -SE, desde» 0:4.º de janeiro de, 


1864 em diante, dous armgzens, um 
denominado da Cruz, sito á Cruz de Villa 
Nova de Gaya, da lotação de 494 pipas, 
com tanoaria, agua de bica e quintal, e 
outro da lotação de'93 pipas, sitó ha calçada 
de Campo Bello; quemos pretender diri- 
ja-se ao largo de S, Jnão Nova n.º 12, 


E (8787) 
UEM pretender alugar alguns é armazens 
para vinhos, em Rego Lameiro, falle | 


com Manvel-de Modureira, “ao pó da Ponte, | 


n.º 3 04: (3677) 
Acções de todos os bancos e 
inscripções 


qo SE e Vôndem fe” ne largo da 
Feira de S. Bento n.º 24. Glen 


na rua do Almada, com quintal, agua À. 


Medoc — St. Emelion — Chateau Lafite 
— dito Margou. 

Vinho do Rheno 
Rendisheimer — Haltenheimer — Ho- 
ckheimer — Ocstricher — Chablis — Sau- 


terne, £ 
“Ps Espiritos 
Cognãc — Rum — Gin — Hollands. 
Tambem se vende : 
Cerveja branca de Allsopps & Bass. 
Dita preta de Barclay & Perkins &C.º a 
960 a duzia. 
Dita dita de Guiness XXX. 
Conservas e molhos de varias quali- 


É ç Champenoens. (3930) 
VINHO VERDE, PURO DE UVAS, 
TINTO E BRANCO 


EV NDEAR por pipa, almudo e 
quartilho, na viella da Neta 
n.º 77, casa do Arco. 


(3816) 


ATTENÇÃO 


ONTINÚA à vender-sa vinsgro bom na 
rua dos Guindaes n.º 130, pegado ao 


| Assento, pelos pregos de 288000 róis a pipa, |" 


18851) réis 0 nlmudo e 30 réis o quarlilho. 


(4145) 


BALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45 A 51º 


ECEBEU de Pariz bonitas amostras de 
capas, paletotse chapeus para senhoras. 
'Tem yelludos, gorgorões e glacés pretos de 
metro de largo. (3978) 


aormeperor meme 


NAUNCIOS R MARÍTIMOS, 
Lisboa 


U vapor — MARIA, 
PIA, — capitão Con- 
tento) sabirá 3” feira 
24 do corrente; à 1 ho- 
vu da tarde. 


ralodeod 
o 


No escriptorio da rogo seguram-so fasen- 
das a meio p. 0: e dinheiro ow objectos do onro ou | 
praia a Boitavos p. e. sendo carga dos sous hr 

vo passageiros tracta-so com E 
ler tea e rua NA dos Inglezes n.º 73, 1.º an- 
dar. 


Real Companhia União Mercantil 
Carreira de Africa 


; Para os portos da 
Madeira, S. Vicente, 5. 
Thiugo, 5. Thom, Am- 
bria, Lonnda, Benguel- 
la e Mossamedos. 
E Sahirá no ii a”. do 
corrente ao ao meio dia, o vapor — D. ANTON: 
Part carga o passageiros no escriptorio a com- 
panbin, Cubstdo Sodré mo Vea 
O vapor só recebe podia até no dia 2 inclusivê, 
No escriptorio recebem-so pequenas encommen- 
dns, acompanhadas do respectivo dakpacho. 
(uso) | 


3, 


usas 
me ra e 


(8802) 


pro 
— 
— es Ega qu 
ea et iam to 
me cm 
am 
. 
Leith, Sunderiand & 
em me tua td O 
classificada no Lloyd At, cspitto 
illiam E. Stephen, sabe com brevi- 
dade, ( 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,ou na praça. 
Hamburgo 
Espera-se para gahir 
brevidade a mui 
FORTUNATO, — capitão , 

Caixas F. Ohainiço, Filho & Sia, 
a quem se deve dirigir quem quizer carrégar assim 
como ao sar. Carlos Cover, rua dos eles 
87, Le andar. ETA 

Londres 
de A eahir, com muita brevidade os 
nai 
a “MARGARETH, — capitão “John 
avis. 
BEATRIZ, — capitão M. R, Corrêa. ' 
SOVERIGN, — copitão « « es (4202) 
Plimouth & Bristol 
ya O briguo— BENJAMIN BOYD, 
RA —a a AS na 12 semana de dezem- 
PASSOS pro. 
çE (goa8) 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
Ai miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 
COM ESCALLA POR CADIX 
A escuna ingleza de 1.º classe, for- 
rada de cobre — TOM ROBERTS, 
capitão Honry Jenkin, é parte da 
carga engajada para ambos os portos 
e devo sabir d'este porto infallivelmente na primeira 
semana de novembro proximo, 
B. B. Mason, Hull. 
A. Miller & 4, na praça. 
Barcellona 
O patacho — PRINCIPE HUM- 
— vai sahir com toda a bre- 
vidado por ter parte da carga. 

Quem n'elle quizer carregar ditl- 
a-so à Francisco dos Santos, em. Cima do Muron.º 
J4L. (3821) 

. 
Caminha 
O hinte — NOVO. ESPECULA- 
DOR, — capitão Antonio José Xavier 
da Silva, « suhir com brevidade, 

O resto da enrga trncta-se é Dá- 

niel & Irmão, em Cima do Muro. 200), 
E ” 
Aviso 
* A barca — JOVEN ERMELIN- 
DA, — acha-Í Emi prompta a seguir via- 
O do corrente, 


Rio. dé J; aneiro. 
Vai sabir com muita brevidade a 
nova. galora — ADAMASTOR, — ca- 
pitão Santos, 
Recebo carga 6 passageiros a pá- 
gar aqui ou no Rio de Janeiro. 

Este excellente navio torna-se recommendavel 
pelo bom tractumento o grandos commodos que ofia- 
reco, tendo tambem boliches para os passageiros de 
Ea 


'Practe-se com Manocl Pereira Penna & cs, 
praça do Carlos Alberto n.º 182. (9482) 


| Rio de Janeiro 


A barca — NOVO TENTADORD 
vai subir com muita brevidade por ter 
o seu carregamento prompto. 

Esto ncreditado navio torna: 

commendado pelos bons commodos que tem pj 
|| passageiros, o para os de prõa belliches. 

| Tracta-se com 0 caixa Felix Peroira Barbosa 

Braga, rua das Flores n.º 99 4 JOL, E 

[ 


Rio de Janeiro . 


A enhir com a maior 
barca — NOVA CARO) 
múito bons commodos pa; 
passageiros e bom tractam 

— Tracta-ne com Cnstro Silva & Abi rua dós 
Inglezes n.º” 68 e 70. (8056); 


| Rio Grande do Sul 


Vai sahjr com muita brovidadaa 

nova barea— ARMINDA, — eapi 

| y Nunes. Tem a bordo a maior parte do 
seu carregamento; ainda póde receber 
alguma carga leve e passageiros para os quaes tem 
|| oxcellentes commodos: tracta-se com Jusé Carlos 
|| Ferreira Soares, Pra na, de Banta Thereza, nº “tdba) ou 


Londres 


O vapor ingloz — 

era-so para 
sabir com muita bre- 
vidade. 


ss A. Millor & O, rus dos Inglozes n.º 
(4201) 


a 
s» 


Ea 


Em vapor inglez + 
cite e | 
dante Henry W. Lloyd, 
sabirt' no dia 27 do 
corrente, ás 2 horas da 


tarde. 
Recebe carga e pnesageiros, o tincta-s com 
A. Miller & C., rua dos Ingleres n. 79. (4071) 


XAROPE : PASTA] 


Em. PARIZ: 
Pharmaçio DESLATAIEAS, 
MP pao El do Senta Ferreira. 


Deposito no. Porto, 
Hed Pere Pro 


- Dublin & Glasgow. 
; (o) DP dao 


mes “lino, 
aqui com. drovidade: pa 
ra mabir logo: depois pa- 
Fa os portos acima men- 


cionados. 
Para corga é passugeiros tracta-se com o tons 
siguatario Carlos Coverley, rna dos Inglezes, oi na ! 


| praça. (a887) 


De Lisboa paro oRiode 
| Janeiro * 


A galera —CAMPONEZA —, capitão! 
à, Jonquim A. da Rochh Sobrinho, à sa- 
a com muita brovidade. Quem quizer 
do passagem dirija-se n'esta cidade a. 
lato A da Rocha, rua dos Inglezes n.º B2 e 54. 
(4124) 


com o enpitão a boré 


j 5, JOSE —enitio Jo 


a 

no mésmo. quizer 
ou ir do pss lirija-so ad am 
Soares, rua Edo Bollomonte nº a, ou do ca 
bordo. 


Pará "uso 


A barca — ALFREDO, — capitão 
Maia, vai sahir com muita dd 
9 


der 


o 68 6 


Maranhão 


A galora— AURORA, — capitão 

” Seipido Ferreira Lopes, eahirá com 
brevidade, 

Para carga o passageiros tratam 

so com Rodrigo Antonio de Azevedo, rua do Al- 

mada n.º 272, (8115) 


ESPECTACULOS 
3º feira 24 de novenhro. 


S, JOÃO. — Companhia nacional. — O drémã 
[om 5 actos e 6 quadros — A ADELAIDE. — A's 7 
é meia horas. k 

3º feira 24 de novembro 

T. BAQUET, — Companhia hespanhola de zar- 

| anefa, — Récita extraordinnria. — À zarzucla. em 8 

actos — JOGAR COM FOGO — A zarznela em um 
PTE EN LAS HASTAS DEL TORO. dA 7 
e meia horas. 


Responsavel M. 5. Carqueja 
“ TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


Bpraspinca eim 


et ilva + au NBS 


rua dos Ingl 


